COM  Qt  E AO  EXM.  SH.  D1U 


YICK-rPvESIDENTE  DA  PROmilÂ  DO  RIO  DE  JANEIRO, 

<jr  ENTREGOU  A ADMINISTRAÇÃO  DA  MESMA  PROTINCIA 

0 E XPRES  gXg  X n 

ICNACIO  FRANCISCO  SILVEIRA  DA  NIOTTA 

NO  DIA  10  DE  ABRIL  DE  1801. 


3lLm.  c <E*m.  0r. 


Havendo  Sua  Mageatade  o Imperador  se  dignado  de  conceder-me  a exoneração 
que  pedi  do  cargo  de  presidente  desta  província,  que  exercia  desde  25  de  abril  de  1859» 
por  se  terem  aggravado  os  meus  padecimentos,  venho  hoje,  em  cumprimento  do 
preceito  imposto  pelo  aviso  do  ministério  dos  negocios  do  império  de  11  de  março  de 
1848,  apresentar  a V.  Ex.  a exposição  das  occurrencias  que  se  derão  na  mesma  província 
depois  da  data  em  que  confeccionei  o relatario  do  1°  de  junho  do  anno  passado,  lido  na 
abertura  da  1»  sessão  da  actual  legislatura  da  assembléa  provincial,  esperando  da  bene- 
voleneia  de  V.  Ex-  que  se  sirva  relevar  as  lacunas  que  sem  duvida  ba  de  encontrar 
neste  trabalho,  as  quaes  serão  facilmente  suppridas  pela  lUustraçao  e ^ecunento 
perfeito' que  V.  Ex.  possue  dos  ramos  da  administração,  que  tão  dignamente  lhe  foi.  pe 

gfgunda  vez  confiada. 


TRANÔlilLLlDADE  PliBUCA- 


H,  obstante  a época  eleitoral,  por  quepassámos,  graças  ao  espirito  de : ordem  ea» 
amor  ás  instituições,  que  distinguem  o poro  fluminense,  nenhum  facto  tenho  a re„.strar 

que  perturbasse  a tranquillidade  publica.  , n-mcndo  e 

q Corrêrão  paeiScamente  as  eleições  mumcipaes  em 

de  eleitores  em  fins  do  mesmo  anno,  em  quasi  todas  as  parochia  p ’ 

rpe" Tgul  ° exaoerhaçho  de  animes,  ,ue  Iodaria  foi  faoiiment.  açaimada ^ pe  a 
oresenca  das  autoridades,  as  quaes  souberão,  com  a prudência  e moderação  semp 
recommeodadas11  pela  presidência,  eritar  o emprego  de  meios  coerettiros  para  manter 

a tranquillidade. 


SEGURANÇA  INDIVIDUAL  E DE  PROPRIEDADE 

Subsistem  ainda  as  causas  que  apontei  no  rdatori.  do  V de  junho  do  anno  passado 

- t 

**“•  Doauàd™  òrilIlT^r anno  Ando,  appenso  ao  relatori»  que » 
foi  apresentado  em  8 do  corrente 

%£ SsS ipiosT^pos,  S. Fidelis,  Pirai,-,  Parahyba  do  Sul,  ™ença 
e TUtherohy, 


No  auuo  passado  forào  couimettidos  428 crimes;  emquanto  que  no  de  1859  houve 
444;  no  de  1858,  448;  no  de  1857,  591;  no  de  1856,  588;  e no  de  1855,  499. 

Destes  algarismos  resulta  que  liouve  diminuição  no  anno  de  1800,  compniado 
com  o de  1859,  de  ltí  crimes;  com  o de  1858,  de  20;  com  o de  1857,  de  103;  com  o de 
1856,  de  ICO;  e com  o de  1855,  de  71. 

A sua  classificação  foi  a seguinte: 


Crimes 

A ii  n o k 

1860  | 

1859 

1858  | 

1857  i 

i 

1856  J 

1855 

Contra  o livre  exercido  dos  direitos  políticos. 

_ 

5 

1 

1 

2 

6 

6 

2 

Tinida  rvn  fn.crji  Hp  nrnsns 

5 

3 

G 

8 

7 

10 

'npcíihprlipnfMíi  : 

1 

2 

3 

7 

*■> 

P ídsidfldft  . 

o 

2 

5 

5 

Perjúrio 

Moeda,  fal^a 

2 

3 

3 

*> 

0 

3 

1 

Peculato  

1 

Fveesso  ou  abuso  de  attribuicues 

1 

Abandono  de  emprego 

2 

CoDtra  a liberdade  individual 

3 

2 

3 

1 

4 

2 

Homicídio 

61 

52 

36 

05 

68 

GO 

Tentativa  de  homicídio 

10 

14 

14 

15 

22 

16 

Ferimentos 

199 

203 

180 

2-49 

219 

198 

Tentativa  de  ferimentos 

1 

Ameaças 

16 

16 

14 

28 

3 

30 

18 

Estupro 

2 

o 

o 

2 

2 

Offensa  pessoal  para  fim  libidinoso 

1 

Rapto 

Entrada  em  casa  alheia 

Calumnia  e injuria , 

’ 1 
42 

1 

32 

1 

3 

3 

28 

1 

4 

45 

1 

3 

64 

1 

4 

48 

Abertura  de  cartas 

1 

1 

Poly&*amia 

1 

i 

Adultério ' . . 

1 

1 

2 

Matrimonio  illegal 

1 

1 

Furto 

18 

8 

16 

7 

31 

23 

24 

27 

25 

Bancaria,  estellionato 

12 

13 

16 

Tentativa  do  mesmo  crime 

Damno 

10 

6 

1 

13 

17 

13 

11 

32 

37 

37 

Roubo 

21 

1 

21 

10 

08'ensa  á moral 

2 

Uso  de  armas 

14 

15 

24 

1 

28 

18 

21 

Ajuntamento  illicito 

Uso  rie  titulo  supposto 

1 

43 

Infraceões 

9 

18 

29 

31 

25 

lu 

Total 

I 428 

444 

448 

591 

. 588 

499 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA, 


As  12  comarcas  em  que  hoje  se  acha  dividida  a província  estão  preenchidas  do 
juizes  de  direito. 

Para  a de  Magé,  creada  pela  lei  provincial  n.  1,185  de  8 de  agosto  do  anno  pas- 
sado, e declarada  de  2a  entrancia  pelo  decreto  n.  2,625  de  22  do  mesmo  mez,  foi 
removido,  o hacharel  D.  Lu,iz  de  Assis  Mascareuhas,  que  se  achava  na  de  S.  Jcão 
do  Príncipe,  sendo  para  esta  nomeado  o hacharel  Manoel  de  Araújo  da  Cunha. 


Havendo  Bido,  por  decreto  de  4 de  setembro,  nomeado  para  um  logar  de  des- 
embargador da  relação  da  côrte  o bacharel  Affonso  Arthur  de  Almeida  e Albuquer- 
que. que  exercia  as  funcções  de  juiz  de  direito  da  comarca  de  Angra  dos  Reis,  foi  # . 
essa  voga  provida  uo  bacharel  Luiz  Carlos  de  Paiva  Teixeira,  removido  da  comarca 
de  Santos,  da  província  de  S.  Paulo. 

Exceptuado  o do  Rio-Claro,  estão  todos  os  termos  da  província  preenchidos 
de  juizes  municipnes  letrados. 

Por  deliberação  presideucial  de  10  de  setembro  do  anno  passado  foi  installado 
o termo  de  Saquarema,  restaurado  pela  lei  n.  1,180  de  2-5  de  julho,  ficando  sujeito 
ao  juiz  municipal  e de  orphãos  do  de  Àraruama,  na  conformidade  do  decreto  geral 
n.  278  de  24  de  março  de  1843. 

Além  das  modificações  mencionadas,  o pessoal  incumbido  da  administração  da 
justiça  soffreu  as  seguintes  •. 

Foi  removi  lo  dos  termos  reunidos  de  Itaberaliy  e Santo  Antonio  de  Sá  para  o 
de  Cantagallo  o bacharel  Luiz  Antonio  Fernandes  Pinheiro,  sendo  nomeado  para 
aquelles  o bacharel  João  Neponmceno  Xavier  de  Mendonça,  que  neste  completara  o 
seu  quatrieDnio. 

Tendo  sido  nomeado  juiz  de  direito  da  comarca  de  Iguape,  em  S.  Paulo,  o 
bacharel  Luiz  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  juiz  municipal  e de  orphãos  do  termo 
da  list relia,  foi  para  este  removido  o bacharel  Francisco  Marques  dos  Santos  do  de 
Paraty,  no  qual  foi  encartado  o bacharel  Francisco  José  de  Souza  Lopes,  removido 
dos  termos  reunidos  de  S.  José  e S.  Miguel,  da  província  de  Santa  Catharina. 

Para  o de  Iguassú,  donde  foi  removido  para  o de  Taubaté,  na  província  de 
S.  Paulo,  o bacharel  Francisco  José  de  Souza  Gomes,  foi  nomeado  o bacharel  Venan- 
cio  José  de  Oliveira  Lisboa. 

Na  vaga  deixada  pelo  bacharel  José  de  Lima  Nobre  J unior,  juiz  municipal  e 
de  orphãos  do  termo  da  Barra-Mansa,  que  obteve  demissão,  entrou  o bacharel  José  de 
Andrade  Guimarães;  e na  que  o bacharel  Manoel  Carrilho  da  Costa,  despachado 
juiz  de  direito  da  comarca  do  Caeti té,  na  Bahia,  deixou  no  logar  de  juiz  municipal  e de 
orphãos  do  termo  de  Itaguahy  foi  provido  o bacharel  José  Joaquim  Rodrigues  Lopes. 

Tendo  obtido  demissão  do  cargo  de  juiz  municipal  e de  orphãos  do  termo  de 
S.  João  da  Barra  o bacharel  João  Luiz  de  Mattos  Pereira  e Castro,  foi  este  logar  preen- 
chido pelo  bacharel  Francisco  Nunes  de  Seabra  Perestrello,  removido  do  do  Rio  Claro- 

Em  consequência  de  ter  aceitado  o emprego  de  chefe  de  secção  da  secretaria  de 
estado  dos  negocios  da  agricultura,  commercio  e obras  publicas  o bacharel  Augusto 
José  de  Castro  e Silva,  foi  o logar  que  elle  exercia,  de  promotor  publico  da  comarca  de 
Nitherohy,  provido  no  bacharel  Balthazar  de  Abreu  Cardoso  Sodré. 

Na  vaga  deixada  na  promotoria  de  Cabo-Frio  pelo  bacharel  Francisco  Manoel  as 
Chagas,  despachado  chefe  de  secção  da  secretaria  de  estado  dos  negocios  da  guerra 
foi  encartado  o bacharel  José  da  Motta  de  Azevedo  Corrêa.  _ . 

Em  substituição  do  bacharel  Venancio  José  de  Oliveira  Lisboa,  que  passou  a juiz 
municipal  e de  orphãos  do  termo  de  Iguassú,  foi  encartado  no  logar  vago  de  promotor 
da  comarca  de  Rezende  o bacharel  Américo  Moniz  Cordeiro  Jataby. 

Finalmente  foi  nomeado  promotor  da  nova  comarca  de  Magé  o bacharel  Raj  mun  o 

Furtado  de  Albuquerque  Cavalcanti. 

JULGAMENTOS  PERANTE  0 JURY. 

Forão  no  anno  passado  convocadas  58  sessões  ordinárias  do  jury,  não  o tendo 
sido  as  segundas  dos  termos  de  Campos,  Iguassú  e Rezende;  e só  funccionurao  i , por 
falta  de  processos  que  entrassem  em  julgamento  nas  outras.  ^ 


c — 


Alto  das  mesma»  sessões,  h«m  «ma  extraordmnm  no  torno  do  Rcnnmle,  i«r» 

julgamento  de  crime  a que  se  refere  a lei  do  W de  junho  de  183.,.  d a 

1 g A presidência  de  40  sessões  foi  exercida  pelos  juizes  do  direito  effcctnos,  dc 

POr  Ta:“,  nas  qnaes  não  se  incluem  as  segundas  dos  term.  de  Capivarj-, 
Araruama  e Nina-Friburgo,  de  que  nSocliegtrSo  informações, julgdr  J ’ 

comprel.ende.do  «51  réos,  sendo  proferidas  «7  absolvições  9 1 “f^Xes 
exclusive  as  35  penas  de  multas  accessorias  e complementares  daquellas.  18 

forão  declarados  peremptos.  . , . , mrtes 

Os  juizes  de  direito  interpuzerão  29  appellaçôes  das  decisões  do  jurj , p 

40,  além  de  2 protestos  por  novo  julgamento. 

De  315  crimes  julgados,  83  forão  perpetrados  no  anuo  dc  186°  loC  em  Uo3,  .3 
em  1858,  12  em  1857,  I em  1850,  3 em  1855,  6 em  1851,2  em  lSoS,  1 oni  13o-,  - 6 . 

1 em  1848, 1 em  1846,  1 em  1843,  e 3 em  1841. 


Dos  356  réos  erão : 

Homens 

Mulheres  

Brasileiros - • 

Estrangeiros 

Ignorada  a nacionalidade  de — 
Suas  idades  erão: 

De  14  a 17  ânuos  

De  17  a 21  t>  

De  21  a 40  J , 

De  40  para  cima, 

Não  conhecidas  as  de 

Quanto  ao  estado  erão: 

Solteiros - 

Casados 

Viúvos 

Não  sabido  o de 

Quanto  ao  grão  de  instrucção : 

Analphabetos  

Que  sabião  ler 

De  maior  educação 

Ignorada  a de 

As  occupações  erão  as  seguintes; 

Agricultores 

Commerciantes — 

Artistas 

Sem  officio 

De  empregos  diversos 

Náuticos 

De  serviço  domestico. 

Empregados  de  justiça.  . « 

» no  clero 

» de  fazenda  

i na  milicia 

Letrados 

Escravos 

Não  conhecidas  as  dc 


346 

10 

207 

13G 

13 

4 

27 

221 

91 

13 

199 

109 

30 

18 


172 

153 

hí 

1 

19 

108 

60 

72 

17 

3 

. 3 

. 15 

2 
1 
2 

. 4. 

. 2 

. 48 

. 19 


llil.fi miemos  perante  os  idees  de  direito. 

Os  juizes  de  direito  julgárão  deiinitivamente,  em  virtude  da  lei  de  2 de  julho  . . 
de  1850,  4 processos,  comprehendendo  0 réos,  2 brasileiros  e 4 estrangeiros ; sendo  03 

crimes : resistência,  asylar  desertores  e bauca-rota. 

Cinco  forão  absolvidos  e 1 condemnado ; todos  sabião  ler : erao  empregados 

t»o  commercio  4,  e na  agricultura  2.  , , 

Os  mesmos  juizes  de  direito  também  julgárfio  12  processos  de  crime  derespon* 

sabilidade,  comprehensivos  de  15  réos,  todos  brasileiros,  accusados  pe  os  crimes  e 
fuga  de  presos  prevaricação,  excesso  e abuso  de  attribmções,  falta  de  exacção  no 
cumprimento  de  deveres,  irregularidade  de  conducta,  e abandono  de  emprego , sen 

lll’SOlVSeS  rtlTtZmôlere  escrever,  e 1 tiuMo  educaçSo  superior;  occupando.se 
8 cm  empregos  de  justiça,  5 em  diversos,  1 em  c mimercio  e 1 em  letras. 

JULGAMENTOS  DAS  AUTORIDADES  POLICIAES  E JUDICIARIAS* 

Dos  crimes  de  alçada  destas  autoridades  forão  julgados  51  processos,  com- 

Pre1'"  èlSdecalumnlase  injurias,  infracçCea  de  postura,,  daumo,  offcosas 
á moral  e bons  costumes  e entrada  em  casa  alheia. 

Seus  autores  erão-.  _ 21 

Brasileiros 29 

Estrangeiros 2 

De  nacionalidade  ignorada ^ 

Livres 2 

Escravos  2 

Empregados  de  justiça 4 

Ditos  de  fazenda 14 

Agricultores _ 3 

Sem  officio ...  10 

Commerciantes _ 14 

Artistas 2 

Letrados 5 

De  serviço  domestico 2 

Ignorada  a proüssão  de 

Analphabetos ' 32 

Sabendo  ler 2 

De  maior  educação ’ 2 

De  instrucção  ignorada * 

Destes  réos  forão  absolvidos  25  e condemnados  2 . 

FORÇA  PUBLICA. 

Guarda  Nacional. 

A guarda  nacional  continúa no > n»  °^Ph^s  "convtoedu- 

JS  “T  ^”«««00  *• 

se  derem  esperar. 


Náo  obstante  a falta  de  instmcçfto,  a guarda  nacional  sempre  que  6 chamada  a 
serviço,  procura  cumprir  bem  os  seus  deveres,  o dá  exemplo  de  obediência  e dis- 
eiplioo. 

Depois  das  ultimas  iuformaoões  que  sobre  este  ramo  de  serviço  publico  prestei  A 
assembléa  legislativa  provincial,  algumas  alterações  se  deriio  em  sua  organisação  c 
em  seu  pessoal. 

Por  decreto  de  30  de  maio  de  1860  foi  reformado  o commandantc  superior  da 
guarda  Dacional  dos  municípios  de  Valença  e Parahyba  do  Sul,  coronel  Peregrino  Joso 
da  America  Pinheiro,  sendo  nomeado  para  substitui-lo  o chefe  do  estado-maior  do 
mesmo  commando,  teneute  coronel  Manoel  Jaciutho  Carneiro  Nogueira  da  Gama;  e 
a vaga  d’este  preenchida  pelo  major  ajudante  d’ordens,  Francisco  Nicolau  Carneiro 
Nogueira  da  Gama. 

Tendo  sido  por  decreto  de  8 de  agosto  de  1860  reformado  no  mesmo  posto  o com- 
mandante  superior  da  guarda  nacional  dos  municípios  de  Magé,  Estrella  e Petropolis, 
coronel  Polycarpo  José  Alvares  de  Azevedo,  foi  em  seu  logar  nomeado  o coronel  ho- 
norário barão  do  Pilar. 

Por  decreto  de  12  de  novembro  do  anno  passado  foi  nomeado  o tenente-coronel 
Zozimo  Ferreira  da  Silva  coronel  commandante  superior  da  guarda  nacional  do  mu- 
nicípio de  Santo  Antonio  de  Sá,  em  substituição  do  coronel  Joaquim  Henriques  dc 
Araújo,  que  foi  reformado. 

Por  decreto  de  11  de  janeiro  do  corrente  anno  foi  promovido  o capitão  da  Ia  compa- 
nhia do  7.° batalhão  do  município  do  Rio-Bonit'i,  Joaquim  Rodrigues  Braga,  ao  posto  de 
tenente  coronel  commandante  do  mesmo  batalhão. 

Para  o posto  de  tenente-coronel  commandante  do  7.°  corpo  de  cavallaria  de  S.  João 
do  Príncipe  foi,  por  decreto  de  2 5 de  janeiro,  nomeado  José  Prudente  d&  Silva,  em  sub- 
stituição de  Alacrino  José  Xavier  da  Rocha,  que  faüeceu. 

Por  decreto  da  mesma  data  foi  nomeado  o tenente-coronel  ajudante dbrdens  Antonio 
Corrêa  e Castro  para  o posto  de  commandante  superior  da  guarda  nacional  dosmuni- 
cipios  de  Vassouras  e Iguassú,  vago  pelo  fallecimento  do  prestimoso  cidadão  o barão 
de  Campo  Bello,  que  tantos  e tão  importantes  serviços  prestou  á mesma  guarda. 

Por  decreto  n.  2,^01  de  30  de  novembro  de  1860  foi  dividido  em  dous,  de  quatro  com- 
panhias cada  um,  o 2í.°  batalhão  de  infantaria  no  município  de  Iguassú  ; ficando  aquelle 
com  a mesma  numeração  de  24,  comprehendendo  as  fréguezias  de  Iguassú,  Palmeiras  e 
parte  da  de  JacotiDga,  eo  novamente  creado,  com  a numeração  de  34.»,  as  de  Marapicú, 
Merity  e cutra  parte  da  de  Jacotinga. 

Ainda  se  não  achão  nomeados  os  respectivos  commandantes. 

Por  decreto  n.  2,674  de  24  de  outubro,  do  anno  passado  fci  elevado  a oito  companhias 
o batalhão  de  infantaria  n.  23  da  guarda  nacional  de  Vassouras,  e por  decreto  n.  2,675  de 
igual  data  foi  elevada  á categoria  de  batalhão,  de  quatro  companhias,  com  a designação 
de  batalhão  da  reserva,  a 9a  secção  do  mesmo,  município. 

Foi  creada  no  município  de  S.  João  da  Barra  uma  secção  de  batalhão  de  duas  com- 
panhias, com  a designação  de  16.a  do  serviço  da  reserva,  por  decreto  n.  2,661  de  6 de 
outubro  de  1860;  e por  outro  decreto  n.  2,659  de  igual  data  foi  creada  uma  secção  de  ba- 
talhão de  infantaria  do  serviço  activo,  com  a designação  de  5.a,  na  freguezia  de  Santo 
Antonio  do  Carangola,  em  Campos. 

Tendo  o decreto  n.  2,703  de  30  de  novembro  do  anno  passado  desligado  do  commando 
superior  dos  municípios  de  Campos,  S.  João  da  Barra  e S.  Fidelis  a forca  qualificada 
neste  ultimo  município,  e creado  com  ella  um  commando  superior,  formado  de  dous 
batalhões  de  infantaria  de  seis  companhias  cada  um,  com  a designação  de  15.°  e 35.°  do 
serviço  activo,  ficando  para  esse  fim  dividido  o actual  15.°  batalhão,  foi  transferido  p ara  o 


0 


íir>.°  o tencutc-coroncl  Joaquim  Manoel  Dantas,  e em  seu  logar  nomeado  José  Joaquim 
Alves  da  Cunha. 

Para  o posto  de  commandante  superior  foi  nomeado  o coronel  Francisco  Ribeiro  de 
Castro. 

O decreto  n.  2,702  de  30  de  novembro  do  anno  passado  supprimiu  a companhia  avulsa 
de  artilharia  de  Campos. 

Fiualrnente,  tendo  o tenente-coronel  Joaquim  Manoel  Dantas  pedido  exoneração  de 
commandante  do  35.°  batalhão,  o governo  imperial  concedeu-a  por  decreto  de  13  de  feve- 
reiro ultimo. 

Existem  na  província  17  commandos  superiores. 

A força  do  serviço  activo  comprehencle  35  batalhões  e 6 secções  de  batalhão  de  in- 
fantaria, 11  corpos,  G esquadrões  e 1 companhia  de  cavallaria.  O total  desta  força  é de 
22,455  praças,  não  comprehendendo  o estado-maior. 

A força  do  serviço  da  reserva  comprehende  11  batalhões  e 16  secções  de  infantaria : 
o numero  de  suas  praças  é de  9,627,  não  comprehendido  igualmente  o estado-maior. 

No  quadro  acima  não  se  menciona  a força  pertencente  aos  commandos  superiores  do 
Rio-Bonito,  Capivary,  Saquarema.  Cabo-Frio,  Cautagallo,  Nova-Friburgo,  Estrella,  Magé 
e Petropohs,  de  que  ainda  não  chegárão  as  informações  exigidas. 

Corpo  Policial. 

E’  a mesma  a organisação  dada  a este  corpo  pela  deliberação  de  21  de  dezembro  de 
1859,  a qual  unicamente  foi  alterada  quanto  aos  soldos  dos  officiaes  e á mobilidade  da 
força  pela  lei  n.  1.1 86  do  anno  passado. 

Contmúa  a prestar  serviços,  e seus  officiaes  inspirão  confiança. 

Acha-se  vago  o posto  de  commandante  geral,  por  haver  o tenente-coronel  João 
Nepomuceno  Castrioto  requerido  e obtido  reforma,  tendo  provado  não  poder  continuar 
no  serviço  em  consequência  de  suas  enfermidades. 

Pedestres. 

E’  igual  ao  descripto  no  relatorio  do  1°  de  junho  do  anno  passado  o numero  destes 
agentes  da  autoridade  policial  disseminados  pelos  differentes  municipios. 

Se  as  circumstancias  da  provincia  permittissem,  talvez  conviesse  augmentar  a 
força  policial,  para  assim  attender  ás  continuadas  requisições,  que  de  todos  os  pontos 
chegão,  de  praças  para  guarnecer  as  prisões  e effectuar  outras  diligencias,  para  as  quaes 
se  não  póde  contar  com  a guarda  nacional,  como  disse,  geralmente  desarmada. 

A V.  Ex.  toca,  apreciando  as  necessidades  do  serviço,  reclamar  do  poder  com- 
petente o que  for  melhor  acerca  deste  objecto. 

Pende  de  decisão  do  governo  imperial  o augmento,  por  mim  muitas  vezes  solicitado, 
do  contingente  de  linha  destacado  nesta  capital,  afim  de  que  possão  ser  as  praças  do 
corpo  policial  destinadas  a outros  serviços  fdra  delia. 

ILLUMINAÇÃO  PUBLICA. 

Por  contrato  de  24  de  novembro  do  anno  passado,  celebrado  com  Antonio  Salus- 
tiano  de  Castro,  foi  o serviço  da  illuminação  publica  da  capital  arrematado  por  dous 
annos,  a contar  do  1°  do  dito  mez,  sendo  o numero  dos  lampeões  elevado  a 250  do  l.° 
de  janeiro  deste  armo  em  diante,  e pagando-se  por  cada  um  a quantia  mensal  de  9&. 

Além  disso,  obrigou-se  o arrematante  a substituir  os  lampeões  existentes  por 
outros  em  tudo  iguaes  aos  da  illuminação  a gaz  da  côrte,  recebendo  por  cada  um  delles 
a quantia  de  40fl,  melhoramento  este  autorisado  pelo  § 56  da  lei  n.  1,187  de  23  dc  agosto 
proximo  findo.  o 
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SAUDE  PUBLICA. 

É etn  geral  satisfaciorio  o estado  sanitario  desta  pro\iucia.  j 

Durante  o anno  findo  nenhuma  epidemia  nella  grassou;  e,  à excepçâo  das  enfer- 
midades que  se  costumão  desenvolver  na  estação  calmosa,  e que  são  endemicas  de 
certas  localidades,  por  causas  que  lhes  são  peculiares,  sobresahem  as  bexigas,  que, 
comquanto  benignas  e sem  caracter  epidemico,  flagellârão  alguns  municípios.  ^ 

Ninguém  ignora  que  o propbilatico  conhecido  para  combater  esse  flagello  e a 
vaccina:  entretanto,  senão  por  velhos  e arraigados  preconceitos,  ao  menos  por  indolência 
ou  deleixo,  dimmuto  é o numero  de  pessoas  que  concorrem  a receber  este  preservativo.  ^ 

Accresce  a estas  circumstancias  uma  outra,  que  contribue  para  o desenvolvimento 

do  mal,  , , ..  „„  * 

A vaccinação,  por  não  se  fazer  de  modo  conveniente,  não  tem  produzido  os 

desejados  effeitos,  já  porque  se  inocula  puz  degenerado  e sem  virtude  preservativa,  ja 
porque  a inoculação  se  faz  sem  cuidado,  não  fallando  nos  muitos  cases  que  escapão  a 

observação.  . 

O que  é certo  é que  em  muitos  logares  a vaccinação  tem  sido  improncua;  e por- 
que se  tenha  dado  a circumstanciade  serem  accommettidas  do  flagello  as  pessoas  recem- 
vaccinadas,  dahi  vem  a repugnância  que  a população  tem  manifestado  de  premunir-se  de 
um  tão  salutar  preservativo. 

Dos  dados  fornecidos  pelo  director  do  Instituto  Vaccinico  se  collige  que  du- 
rante o anno  de  ISCO  forão  vaccinadas  1,272  pessoas,  das  quaes  pertencião  ao  sexo 
masculino  663  e ao  feminino  609 ; sendo  livres  737  e escravos  535. 

Em  961  foi  regular  a vaccina,  sem  resultado  em  175,  tendo  escapado  á obser- 
vação 136. 

CASAS  DE  CARIDADE. 

E’  o mesmo  descripto  no  relatorio  ultimo  o numero  destes  estabelecimen- 
tos na  provinda,  incluindo-se  o hospital  de  Petropolis  e o Asylo  de  Santa  Leopol- 
dina. 

Havendo  a assembléa  provincial , por  lei  n.  1,177  do  anno  passado,  elevado  a 
tres  o numero  dss  loterias  concedidas  a estes  estabelecimentos,  em  consequência  do 
que  expendi  no  mesmo  relatorio  a respeito  do  curativo  gratuito  das  praças  policiaes, 
por  deliberação  de  20  de  dezembro  do  dito  anno  arbitrei-lhes,  e ao  Instituto  dos 
Surdos-Mudos,  existente  na  curte,  as  seguintes  prestações,  provenientes  do  produeto 
liquido  das  mesmas  loterias  •• 


Ao  Asylo  de  Santa  Leopoldina • • 7:000g000 

A’ Casa  de  Caridade  de  Campos 8:500g000 

„ » de  Cabo-Frio 3:800g000 

» » de  Magé 4.000g000 

» » de  Vassouras *. 5-.OOOgOOO 

> » de  Valença • 4:600g003 

í » de  Rezende 3:950g000 

a a de  Angra 5:OOOgOOO 

a a de  Paraty 4:750g000 

» a deltaguahy.. 2:OOOgOOO 

Ao  Hospital  de  Petropolis Il:000g000 

Ao  Instituto  dos  Surdos-Mudos 2:50g000 
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Com  exccpção  do  primeiro  c do  ultimo  os  demais  estabelecimentos  continuSo  a 
prestar-se  ao  curativo  dos  doentes  dos  municípios  em  que  estão  situados,  e ao  das 
praças  dos  respectivos  destacamentos  policiaes. 

A Casa  de  Saude  nitherohyense,  de  que  são  proprietários  os  Drs.  João  José  Pi- 
mentel  e José  Martins  Rocha,  também  continua,  mediante  a loteria  annual  que  lhe  foi 
concedida,  a prestar-se  ao  curativo  gratuito  dos  pobres  e dos  africanos  livres  ao  serviço 
das  obras  publicas,  os  quaes  estão  considerados  para  esse  fim  como  pertencendo 
âquella  classe,  por  solicitação  minha,  e accordo  dos  referidos  proprietários;  cessando 
assim  a despeza  que  os  cofres  provinciaes  faziüo  com  o seu  tratamento. 

CARTA  COROGRAPHICA. 

O marechal  Pedro  de  Alcantara  Bellegarde  e o coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeyer 
communicãrão-me  achar-se  prompta  a carta  corographica  desta  província,  de  cujo  levan- 
tamento se  incumbirão  ; mas  até  agora  não  me  foi  cila  ainda  presente. 

Declaríirão  aquelles  offlciaes  que,  em  consequência  de  grandes  dificuldades  com  que 
tiverão  de  lutar,  uão  lhes  foi  possível  termiuar  esse  trabalho  no  praso  asado  nocon- 
trato;  esperando  por  isso  ser  relevados  da  multa  nelle  commvnada;  o que  toca  a . Ex 

resolver,  d vista  da  dita  carta. 


LIMITES. 

Crescem  os  inconvenientes  da  falta  de  uma  exacta  demarcação  dos  limites  desta- 
provincia  com  a de  Minas-Geraes,  e de  semelhante  estado  já  surgem  dificuldades  que 

86  As6 ^toriXdeT' do  termo  de  S.  Fidelis  me  representárão  ultimamente  acerca  de 
. ft  derã0  entre  as  da  província  de  Minas;  as  quaes,  nao  respeitando 

a oZrtono  conhecimento  do  governo  imperial,  do  «*»  duvida 

SSS&ssSSSSK 

e suspensa  poaco  depois. 

CULTO  PUBLICO- 

Hão  podeDdo  proceder-se  PO^ÍmjTvctIa  dTs^tres3 loterias^ 

igrejas,  ou  para  seus  i eparos  . P comT)0rta  a despeza  que  com  isso  se  teria  de 

Zr' rrrveretro  ultimo  mandei  ,ue  tivessem  andamento  no 

r"eLlTr^ro,  da  Barra,,ansa  com  a presto -uai  de  »u 

De  Santa  Thereza  de  Talença,  com  a de .........  4:000£000' 

De  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito,  * * ’ * ’ * de  ’ * * * ’ . ~ . . . 4:0008000 

De  Nossa  Senhora  da  Assumpção  de  Ca  o-  r ’ _ 4:(Q0$000 

De  Hossa  Senhora  do  Amparo  de  Manca.  com  a de  . - • • • ; ; * * ; .i-.ooojjcoo 

De  S.  Jóão  Baptista,  de  Isova-Fiibui  Oo,  com 
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De  Santo  Auloiiio  de  Capivary,  du  Rio-Claro,  com  a do . . . 4;OOC>5ood 

Do  Rosário  dc  Mambucaba,  com  a de 4 :000jç>000 

De  S.  Francisco  de  Paula,  da  Barra-Secca,  com  a de 4:0003000 

Dc  S.  Salvador  de  Campos,  concertos  da  capella  do  Santíssimo  Sacramento, 

com  a de 8:OOO.SOOO 

Da  Conceição  da  Bôa  Esperança,  do  Rio  Bonito,  com  ade 4:000£000 

De  Cordeiros,  de  Niterohy,  com  a dc 8.OOO3OOO 

De  Petropolis,  conclusão  dos  concertos 2:9933720 

De  S.  Fidelis,  concerto  do  zimborio 1:1603000 

Do  Paty  do  Alferes,  concertos 3323290 

D8  Saquarema,  concertos 201g000 

Durante  o anno  passado  despendeu-se : 

Com  a conclusão  da  matriz  da  Jurujuba 2.7583915 

Com  os  concertos  da  de  S.  João  Baptista  de  Nitherohy > • • • 5043740 

Com  os  da  de  Correntezas,  em  Capivary 3403600 

Com  o andamento  das  obras  da  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  da  Barra  Mansa.  2:3653060 

Com  o da  de  Nossa  Senhora  do  Amparo,  de  Maricá 2:8273500 

Com  o da  de  Boa-Esperanca,  no  Rio-Bonito . 3:8363074 

Com  o da  de  S.  João  Baptista,  de  Nova -Friburgo I:566£0i0 

Com  a cobertura  e concerto  da  de  Petropolis 8:4973814 

Com  o andamento  das  obras  da  de  Santo  Antonio  do  Rio-Bonito,  em  Valenca.  Cl  23345 

Com  o da  de  Santa  Thereza,  em  Yalença * . 3353480 

Com  a construcção  da  de  Nossa  Senhora  das  Dòres,  do  Piraby 1.7123350 

Com  a do  Senhor  Bom-Jesus  do  Ribeirão  de  Santa  Anna,  em  Resende  ....  5:103£020 

Com  a de  Santo  Antonio  de  Capivary,  do  Rio-Claro 5.083-5340 

Com  a do  Rosário  de  Mambucaba 2- 5783000 

Despendeu-se  também  com  paramentos  e alfaias  para  differentes  igrejas,  por  conta 
do  producto  liquido  de  uma  loteria  annual  votada,  a quantia  de  9:5203. 


Matriz  de  S.  Sebastião  de  Àraruama. 


ta  ^°rana  <TDfa  d-6  35:131:5000  eacha-se  arrematada  por  Francisco  Antonio 
ilo  corrente  anno10  ^ 3'>;0°°í’ ten,Jo  s,d0  0 contracto  assignado  cm  22  de  fevereiro 


Matriz  dc  Correntezas. 


. ° s obras  deste  tc“PIC>-  oríada  em  1-.367S332,  acha-se  em  adminis- 

ÍJ,  : '’; 'Jep°13  de  -»•««  05  estabelecidos  no  regulamento  de  8 dc  julho  de 
18o3  para  a sua  arremataçuo,  â qual  não  apparecárão  concurrentos. 


Matriz  de  /Vosso  Senhora  da  Conceição  da  cilla  do  fíio  Bonito. 
p~;tdoantlÍ “ ’iIttaaSto  desta  «Wfc  a «■«  ■»*»  dar  eomeco  â 


- 18  - 


PRISÕES. 

Ainda  é o mesmo  o numero  das  nossas  prisões  publicas. 

Seu  estado,  com  mais  ou  menos  modiílcaeõe3,  continua  a scr  idêntico  ao  dcscripto 
no  relatorio  do  Io  de  junho  do  anno  passado. 

Havendo  a assembléa  provincial  na  sessão  de  ] 8õ9  votado  duas  loterias  annuaes  para 
a edificação  de  casas  de  detenção,  em  2 de  junho  do  anno  passado  approvei  uma  planta 
formulada  pela  directoria  de  obras  publicas  para  construcção  desses  edificios,  e jã  se 
achão  em  andamento  os  trabalhos  das  seguintes: 

Da  Parahyba  do  Sul. 

A sua  factura  foi  orçada  na  quantia  de  14:24 1 gl 80  em  19  de  junho  de  1860,  e 
mandada  fazer  administrativamente  pelo  engenheiro  do  distrieto. 

Da  cidade  de  Cantagallo. 

Monta  a 11:6215470  o orçamento  da  despeza  que  se  tem  de  fazer  com  a edificação 
desta  casa,  confiada  á administração  do  engenheiro  do  distrieto. 

As  obras  jã  forão  começadas,  mas  achão-se  por  eniquanto  paradas,  até  que  se 
decida  o embargo  proposto  por  individuo,  que  allega  ser  proprietário  do  terreno 
escolhido.  A Y.  Es.  terão  de  ser  presentes  todos  os  papeis  e representações,  âcerca 
dos  quaes  exigi  informações  da  autoridade  competente. 

De  Sania  lUla  do  Pio  Negro  em  Cantagallo. 

Orçada  em  11:6215470,  foi  mandada  fazer  também  por  administraeção. 


Da  freguesia  da  Apparecida  em  Magè. 

Achão-se  em  administração  as  obras  desta  casa,  cuja  construcção  foi  orçada  em 
12:510$5;0. 


Da  freguesia  de  Santo  Antonio  de  Paquequer  do  mesmo  Municiqno. 

A factura  desta  casa,  que  foi  orçada  em  10:8635810,  havia  sido  arrematada  por 
Antonio  Fernandes  Coelho,  que  não  tem  entretanto  até  agora  assignado  0 respectivo 
contracto  lavrado  no  livro  competente,  por  duvidas  que  lhe  occorrêrão  ácerca  do  local, 
instando  elle  pela  preferencia  do  que  offertou  para  semelhante  edificação. 

De  Paratg. 


As  obras  para  a construcção  deste  edifício,  orçadas  em  I2:503g757,  começárão 
a ser  feitas  por  administração  do  engenheiro  do  6.°  distrieto;  mas  tendo  0 súbdito 
Sardo  João  Revillet  se  apresentado  ultimamente  para  executa-las  por  arremataçao, 
mandaudo  annunciar  a concurrencia  por  esse  meio,  forão  depois  de  preenchidas  as 
formalidades  exigidas  no  regulamento  de  8 de  julho  de  18., 9 adjudicadas  ao  referi  0 
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Revillet,  que  se  obrigou  a faze-las  pelo  preço  do  orçamento,  com  o desconto  da 
quantia  que  os  cofres  proviuclaes  já  tivessem  gasto  ató  a data  do  respectivo  contrato. 

De  SanC  Ama  de  Macacú. 

Acba-se  a sua  construcção  a cargo  do  engenheiro  do  districto  pela  quantia  de 
13;512g969  em  que  foi  orçada. 

Da  Vil  la  do  Mo  Bonito „ 

Também  está  em  administração  a faetura  desta,  que  foi  calculada  em  14:106g560. 

Da  freguezia  da  Guia,  na  Villa  da  Estrella. 

Foi  avaliada  na  quantia  de  11:807^890  a edificação  de  uma  casa  de  detenção 
nesta  freguezia;  mas  não  approvei  o orçamento,  por  julgar  por  ora  desnecessária  a 
sua  construcção,  havendo  tão  próxima  a cadêa  da  villa,  e podendo  certos  presos 
mais  importantes  ser  com  presteza  e segurança  transportados  para  esta  capital. 

Cadêa  da  Estrella.. 

No  anuo  proximo  findo  flzerão-se-lbe  alguns  concertos  de  que  carecia,  os  quae 
importárão  na  quantia  de  412$250. 

Cadêa  de  Vassouras » 

Progridem  as  respectivas  obras  para  edificação  desta  cadêa  e da  casa  da  camara,  que 
fica  no  pavimento  superior,  com  a prestação  annual  de  15  OOOjjOCO. 

Cadêa  de  Angra  dos  Beis . 

Foi  preciso  fazer-lhe  alguns  concertos,  que  ficárão  terminados  com  o dispêndio  da 
quantia  de  339S400. 

* ^ Cadêa  de  Petropolis . 

A mesma  necessidade  se  deu  neste  edificio,  tendo-se  para  esse  fim  despendido  em 
julho  do  anno  passado  a quantia  de  348#400. 


ms  BE  COMUNICAÇÃO. 

Além  do  das  finanças  da  província,  foi  este  um  dos  ramos  da  administração,  para  o 
qual  fiz  convergir  toda  a minha  attenção.  V 

Sou  oprimeiro  areconhecer  que,  sem  bôas  estradas, a nossalavoura  sofrerá im- 
mensas  dificuldades  para  exportação  de  seus  produetos,  escasseando  igualmente  a 
ren4a  principal  da  província,  o imposto  do  café;  mas  deveria  eu,  sem  critério,  compro- 
metter  ainda  mais  o futuro  da  mesma  província,  empenhando-a  em  obras,  só  porque 
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erfio  reclamadas  muitas  vezes  por  quem  levava  em  vista  unicamente  que  uma  estrada 
passasse  em  frente  de  sua  propriedade? 

Já  o disse  uo  relatorio  de  1859,  e agora  repito:  o nosso  principal  cuidado  deve  ser 
por  ora  limitar-nos  a beneficiar  ou  abrir  estradas  geraes,  que  sem  correrem  parallelameDte, 
vão  de  differentes  pontos  da  proviDcia  ter  ás  de  ferro  que  possuímos,  considerando-se 
estas  como  os  centros  para  onde  conduão  aquellas,  com  o que  lucraráõ  os  particulares 
pela  prompta  e segura  expedição  de  seus  generos,  e a província  pelo  augmento  de  sua 
renda  e diminuição  da  importância  dos  juros  garantidos  a varias  empresas. 

As  chuvas  torrenciaes,  que  desde  outubro  do  anno  passado  cahiráo,  teem  arruinado 
algumas  de  nossas  estradas,  e se  por  um  lado  parecem  fundados  os  clamores  que  se  tem 
levantado  pelo  embaraço  opposto  ao  transito,  por  outro  é de  justiça  reconhecer  que  a 
presidência  e a repartição  das  obras  publicas  derão  todas  as  providencias  que  estavão 
em  sua  alçada  para  minorar  a quelles  estragos. 

Construídas  quasi  todas  as  nossas  estradas  em  terreno  pouco  consistente,  facilmente 
se  deteriorão  com  o transito  continuado  de  tropas  e outros  vebiculos;  e se  a este  mal 
se  une  o das  chuvas  copiosas  que  o verão  traz,  ainda  mais  cresce  aquella  ruina,  que  só 
po'de  ser  reparada  quando  passa  essa  estação;  porque,  fazer  concertos  radicaes  em 
semelhante  occasião,  seria  despender  dinheiro  em  pura  perda,  e demais,  com  prejuízo 
do  transito,  que  sempre  ba,  se  bem  que  com  maior  difficuldade. 

O meio  de  remover  de  uma  vez  estes  sérios  incoavenientes  era  empedrar,  se  não 
todas,  ao  menos  grande  parte  das  principaes  estradas  ; mas  a avultada  despeza,  que 
isso  exige  não  nos  permitte  emprehender  semelhante  tarefa,  devendo  contentar- nos 
com  acahar  os  melhoramentos  desse  genero  que  se  fazem  nas  estradas  do  Fresidente 


Pedreira,  e normal  da  Estrella,  para  depois  cuidarmos  de  outras. 

Accresce  que  o pessoal  de  nossos  engenheiros  ainda  é inferior  ás  necessidades  do 
serviço,  e sem  a presença  constante  desses  fiscaes  nas  obras  publicas  que  se  construírem, 
muito  más  e dispendiosas  sabirão  essas  construcções. 

O systema  preferido  pelo  regulamento  de  8 de  julho  de  1859  é o da  arrematação ; mas 
a experiencia  de  perto  de  dous  annos  me  tem  feito  conhecer  que  se  deve  modificar  essa 
disposição,  e,  sempre  que  for  possível,  fazer  as  obras  por  administração,  e sob  a 
immediata  e exclusiva  responsabilidade  dos  engenheiros. 

Não  devo  passar  a descrever  o estado  e andamento  de  cada  uma  das  obras,  como  vou 
fazei- o,  sem  consignar  aqui  um  engano  em  que  laborou  a repartição  de  fazenda,  quando 
computou  em  80  9938810  a importaueia  das  obras  contractadas,  cujas  épocas  de  pagamento 
se  vencerião  no  exercício  de  1861,  engano  que  deu  origem  a fixar-se  na  lei  do  orçamento 


do  mesmo  exercício  igual  quantia  para  esse  serviço. 

Os  contratos  até  então  existentes,  e cujos  prazos  de  pagamento  se  devião  realizar 
effectivamente  no  anno  de  1861,  não  erão  unicamente  os  que  a directoria  de  fazenda 
incluiu  na  tabella  n.  16  do  orçamento  apresentado  á assembléa  provincial;  outros  haviao 
nas  mesmas  circunstancias  que  exigião  quantia  superior  a 48:000g000;  e se  addicionarmos 
esta  importância  á dos  80:9938810  mencionados,  teremos  que  o algarismo  das  obras  con- 


tratadas se  elevaria  a 128:9938810.  , 

Havendo,  porém,  muitos  outros  contratos  effectuados  anteriomente  â confecção  da 
dita  tabella,  e que  pelas  prorogações  de  praso  que  antes  disso  obtiverão  os  arrematantes 
para  conclusão  das  obras,  fizérão  espaçar  as  épocas  dos  pagamentos  para  o &Qnctel86  , 
não  andaria  errada  a repartição  de  fazenda  se  na  referida  tabella  calculasse  em  228:9938810 
o que  se  deveria  despender  neste  anno  com  obras  contractadas, 3*  não  foliando  nas  que 
se  tivesse  de  contratar,  como  effectivamente  se  fez,  do  l .°  de  maio  de  1869  ena  diante. 

Para  mais  fazer  sobresahir  este  engano,  basta  notar  que  a lei  do  orçamento  do  exer- 
ciciode  1860  votou  para  obras  contratadas  428:692g675,  e que  não  era  pessivel  que  no 


armo  de  1861  a província  tivesse  compromissos  deste  gcnero  na  importância  unicamente 

de  pouco  maisde  80  0'0§000. 

Começo  agora  a exposição  das  obras  que  estio  em  arrematação  ou  administração,  o 
das  que  se  achão  a cargo  de  empresas  particulares,  cabendo  o piimreiio  ogaras 

FRTIUDAS  DE  FERRO. 


Dc  D.  Pedro  II. 

Progridem  as  obras  da  2.®  secção,  dc  Belém  para  a barra  do  Pirohy , e já.  ião  adian- 
tadas quando  em  fim  de  agosto  do  anno  passado,  em  uma  visita  que  fiz  á estrada  do 
Presidente  Pedreira  e a algumas  outras,  as  visitei  em  companhia  de  seu  presidente. 

Havendo  o governo  imperial  autorisado  a factura  de  um  ramal  desta  estrada,  de 
Belém  para  os  Macacos,  por  conta  de  particulares , cessou  a necessidade  da  factura  do 
atalho  das  Antas,  que,  como  disse  no  relatorio  do  anno  passado , estava  contratado 
com  o coronel  Amaro  Ernilio  da  Veiga,  não  se  tendo  por  isso  lavrado  o respectivo 
contrato. 

Bei  apenas  ordem  para  erapedrar-se  a parte  da  estrada  do  Presidente  Pedreira, 
entre  o principio  da  fazenda  dos  Macacos  e a frente  da  estação  projectada  da  estrada 
de  ferro  na  mesma  fazenda,  empedramento  este  que  foi  orçado  em  2:‘7i£500,  e que  já 
se  acha  começado. 


De  Mauà . 

Nada  tenho  a accrescentar  ao  que  sobre  esta  estrada  disse  no  relatorio  passado. 

Do  Porio  das  Caixas  á rai:  da  Serra  de  Fnburgo. 

Continua  o conselho  director  a mandar  proceder  a explorações  para  descobrir  o 
melhor  local  por  onde  suba  até  Cantagallo  esta  estrada  que,  na  minha  opinião  e na 
de  muitas  pessoas  competentes,  não  póde  deixar  de  procurar  um  ponto  desta  capital, 
para  sen  porto  de  embarque  e desembarque,  pelas  defficuldades  que  o rio  Macacu’ 
offerece  á livre  navegação  dos  barcos  de  vapor,  desde  a sua  foz  até  o porto  do  Sampaio, 
onde  actualmente  aportão. 

A direetoria  da  companhia  Uoião  Nitherohyense  propoz-se  a tomar  a si  essa 
navegação,  beneficiando  o rio  e sua  foz,  mas  ainda  não  se  pôde  lavrar  o contracto,  por 
depender  da  acce.t  ç=  o de  certas  modificações  que  a companhia  apresenta  ás  clausulas 
já  minutradas. 


Estrada  União  e Industria. 

Como  referi  no  relatorio  do  anno  passado,  já  se  achão  franqueadas,  ao  transito 
publico  as  duas  1.»  secções  desta  estrada,  desde  Petropolis  até  o logar  denominado 

- Posse -,e  segundo  sou  informado,  brevemente  se  concluirá  a linha,  que  vai  deste 
ponto  ao  rio  Parahyba. 

O director  presidente  da  companhia  em  uma  exposição  que  ha  pouco  me  dirigiu, 
julga  conveniente  a.  abertura  de  caminhos  viciuaes  que  vão  ter  ás  estações  desta  estrada 
estabelecidas  em  diversos  logares,  por  que  assim  não  só.  se  facilita  a exportação  dos  pro- 
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duetos;  das  fazendas  dos  arredores  para  as  mesmas  estações,  como  lucrarão,  ganhando 
também  a companhia,  os  cofres  provinciaes  pela  deminuição  da  importaucia  que  terão  de 
pagar  dos  juros  garantidos  á empreza. 

Pensa  elle  que  o caminho,  que  de  Pedro  do  Rio  se  dirige  â ponte  do  Fagundes, 
o dahitem  de  abrir-se  até  a fregueziado  Paty  do  Alferes,  deve  ser  unicamente  melho- 
ra o a custa  dos  cofres  públicos  até  Fagundes,  correudo  a abertura  do  resto  até  o 
Paty  por  conta  dos  fazendeiros  da  localidade : 

Que  a estrada  velha  desde  a ponte  do  Fagundes  até  João  Grande  póde  ser 
abandonada  a si  própria  e aos  poucos  moradores,  ou  rancheiros  que  ficão  em  sua 
margem,  por  que  nã)  ha  estabelecimentos  agrícolas  que  delia  se  possão  utilisar; 
podendo  ainda  prestar  utilidade  a parte  que  vai  de  João  Grande  á ponte  do  rio  Parahyba 
com  cerca  de  uma  legua,  para  os  que,  estaudo  á quem  do  me3mo  rio,  julguem  mais 
conimodo  procurar  a estação  de  Luiz  Gomes  na  estrada  União  e Industria,  a qual 
fica  a uma  legua  de  distancia ; applicando-  se  a esse  melhoramento  a despeza  que  ora 
se  faz  com  a dita  estrada  velha,  e auxiliando  a companhia  aos  cofres  provinciaes  com  a 
factura  de  uma  ponte  sobre  o rio  Piabanha: 

Que  de  João  Grande,  em  seguimento  do  ribeirão,  que  vem  da  Fazenda  do  Governo, 
se  póde  prolongar  um  ramal  com  uma  ou  duas  léguas,  para  dar  sahida  aos  im- 
portantes estabelecimentos  agrícolas  da  Vargem,  que  demorão  â quem  do  rio: 

Que  se  faça  um  ramal  desde  as  freguezias  de  S.  José  do  Rio  Preto,  e Apparecida, 
até  a estação  da  Posse,  cujos  habitantes  estão  promptos  a auxiliar  a sua  contrucção, 
já  tendo  promovido  entre  si  uma  subscripção. 

Que  se  melhore  a estrada  da  Posse  ao  Chiador,  e a que  em  continuação  segue 
pela  margem  do  rio  Parahyba  até  a ponte  de  Sapucaia: 

Que  se  faça  um  ramal  que  da  estação  de  Luiz  Gomes,  com  pouco  mais  de 
legua  e meia,  désse  sahida  á fazenda  das  Tres  Barres,  e ás  outras,  que  lhe  ficão 
próximas: 

Finalmente  que  se  não  fação  outras  despezas  com  a estrada  actual  entre  a villa 
da  Parahyba  do  Sul  e o Registro  do  Parahybuna  que  não  sejão  as  precisas  com  o con- 
certo de  algumas  estivas  para  passagem  de  algumas  tropas  e boiadas ; e que  se  destine 
a maior  somma  applicada  á conservação  da  dita  estrada,  á abertura  de  um  ramal  entre 
a villa  e a estação  de  Entre  Rios,  pela  margem  do  rio  na  distancia  de  duas  léguas;  dando 
assim  sahida  aos  importantes  estabelecimentos  áquem  da  serra  das  Abobaras  na  margem 
esquerda  do  dito  rio. 

Para  resolver  sobre  a adopção  das  medidas  tendentes  a conseguir  os  resultados 
apontados  pelo  presidente  desta  companhia,  dirigi- me  a diversos  fazendeiros  das 
localidades,  invocando  o seu  auxilio,  e á directoria  de  obras  para  fazer  proceder 
an3  estudos  necessários;  e é provável  que  sejão  apresentadas  brevemente  as  respostas—. 

Pelo  que  toca  ao  ramal  da  Posse  ás  freguezias  de  S.  José  do  Rio  Preto  e á 
Apparecida,  e á conservação  da  estrada  entre  a "Villa  da  Parahyba  do  Sul  e o Registro 
do  Parahybuna,  em  logar  competente  V.  Ex.  encontrará  esclarecimentos  do  que  se 
acha  resolvido. 


Estrada  de  Nitherohy  para  Maricá. 

A 1.®  secção  desta  estrada,  cujos  melhoramentos  forão  executados  administrativa- 
mente,  acha-se.  em  bom  estado  de  transito,  tendo  sido  ha  apouco  mandado  fazer  pelo 
mesmo  meio  a conservação  delia,  orçada  annuaimente  na  quantia  de  8.246g70ó,  por 
não  haverem  apparecido  pessoas  que  a tomassem  por  arrematação. 
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Aquelleg  melhoramentos,  que  forao  orçados  na  quantia  de  8.8073022,  ficàruo  conclui 
dos  por  26.9688450,  porque  o engenheiro  encarregado  delles,  sem  preceder  a neeemm 
rJisacao,  fez  despezas  maiores  do  que  as  que  havião  sido  calculadas  ; e em  conse- 
quencia  disso,  para  não  acoroçoar  a continuação  de  um  abuso,  que  podia  redundar  em 
prejuiso  dos  cofres,  e da  ftscalisação  que  nas  obras  se  deve  exercer,  tomei  a deliberação/ 

de  demittir  o dite  engenheiro  do  serviço  da  província.  . .. 

Mandando  examinar  os  trabalhos  feitos,  e avaliar  se  a ímportaücia  com  ell 
despendida  equivalia  ao  serviço  executado,  reconhecêrão  o director  das  obras  e 
seu  ajudante  que  valião  a quantia  gasta,  pelo  que  deixou-se  de  instaurar  processò 
de  responsabilidade  áquelle  empregado. 

A 2.»  secção  desta  estrada  acba*se  em  maü  estado  e precisa  para  seu  melhoramento 
de  obras  que  foráo  orçadas  na  quantia  de  21. 207 $270  — Mandei-as  pôr  em  arrematação 
dando  o praso  de  30  dias  para  a apresentação  das  propostas  dos  concurrentes. 

O mesmo  pratiquei  com  a 3a  secção,  cujo  limite  é na  villa  de  Maricá,  e cujas  obras 
forão  orçadas  em  i7.771g787. 

Estrada  de  Nitherohy  a Jtaborahj. 


t 
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Acha-se  em  administração  pela  quantia  annual  de  8.2068700  a conservação  desta 
estrada,  em  sua  1.*  secção  até  a ponte  do  Alcaníara,  comprehendendo  7.500  braças 
de  extensão—. 

A factura  dos  concertos,  de  que  ella  carecia,  e que  havia  sido  orçada  em  7.937g248, 
importou  em  21:8G0$938,  por  haver  sido  excedido  o repectivo  orçamento  pelo  mesmo 
engenheiro,  a que  me  refiro,  quan  lo  trato  dal.* secção  da  estrada  de  Nitherohy  a 

Maricá. 

Estrada  da  Urussanya. 

A conservação  desta  estrada,  que  se  achava  a cargo  de  Manoel  Joaquim  da  Cunha, 
em  virtude  da  portaria  de  10  de  Julho  de  1858,  está  hoje  incumbida  administrativa- 
mente ao  engenheiro  do  l.°dístrícto,  pela  quantia  annuál  de  5528000,  em  que  foi  orçada, 
visto  não  terem  apparecido  concurrentes  que  a tomassem  por  arrematação. 


Estrada  do  Combica  no  Porto  das  Caixas. 

Havendo  necessidade  de  reparos  nos  aterros  da  ponte  desta  estrada,  proximo  á 
entrada  da  povoação  do  Porto  das  Caixas,  afim  de  não  ínterceptar-se  o transito  entre 
esse  ponto  e a villa  de  Santo  Antonio  de  Sá,  depois  de  orçados,  mandei-os  fezer  por  ad- 
ministração, e consta-me  que  devem  estar  concluídos,  ou  quasi  a concluir-se,  pela 
quantia  de  294g800,  em  que  forão  avaliados.  , 

Estrada  do  Tibau,  de  Capivary  para  Mataram . 


Achão-se  em  arrematação  as  obras  necessárias  para  melhoramentos  desta  estrada, 
que  forão  orçadas  pelo  engenheiro  do  districto  na  quantia  de  24.242$965. 

Estrada  da  Serra  âo  Lagarto,  em  Maricá. 


Ainda  não  se  achão  concluídas  todas  as  obras  desta  estrada  arrematadas  em  7 de 
junho  de  1858  por  Cyrillo  Nunes  Fagtmdes,  o qual,  além  da  prorogaçfio  de  um  anno 
concedida  em  5 março  do  anno  passado  para  ultimal-as,  obteve  miais  tres  mezes, 
tendo  justificado  motivos  para  favoravel  deferimento. 
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Estrada  do  Tingui,  em  Saquarma. 

Estão  a terminar  os  effeitos  do  contracto  celebrado  em  25  de  abril  de  1857  com  o 
tenente  coronel  Manoel  José  da  Costa  para  conservação  por  quatro  annos  desta 
estrada,  pela  quantia  de  1. 600^000  em  cada  um  deUes- 


Estrada  do  C ar  angola* 

Em  observância  da  portaria  de  10'  de  abril  do  armo  passado,  o chefe  do  2o  dsitricto, 
organisou  as  plantas  e orçamentos  para  os  melhoramentos  desta  estrada,  na  importância 
de  49.874^000  — , comprehendendo  9 pontes ; a Ia  sobre  o vallão  do  Salgado,  no  valor 
» de  2.9595006;  a 2.a  sobre  o de  Manoel  Joaquim  Ribeiro  de  Castro,  no  de  3.362fi000 ; 
a 3«  sobre  o de  José  da  Costa  na  de  5.2535000 ; a 4a  sobre  o de  Joaquim  Ribeiro,  no  de 
7.4635000 — ; a 5a  sobre  o de  José  Paulo,  no  de  3 011  $000  — ; a 6a  sobre  o do  Desiderio 
no  de  4.5563000  — ; a 7a  sobre  o do  Delphino,  no  de  3:178$000,  a 8a  sobre  o do  Tinoco, 
no  de  2.682g000;  e a 9a  sobre  o Ribeirão  da  Conceição,  no  de6J)44g  — ; sendo  os  melho- 
ramentos  proprios  da  estrada  orçados  em  11*166^000. 

Approvadas  as  plantas  e orçamentos  em  25  de  setembro,  forão  as  obras  postas 
em  arrematação  e adjudicadas  por  esse  meio,  e pela  importância  do  orçamento, 
Francisco  Antonio  da  Silva  Tinoco,  e José  Custodio  Fernandes,  os  quaes  ainda  não 
assignárão  o respectivo  contracto 


Estrada  de  Cantagallo  a Macahé. 

As  obras  necessárias  na  6a  e 7a  secções  desta  estrada,  forão  orçadas  em  30:2235829, 
e arrematadas  por  Antonio  Coelho  Antão  de  Yasconcellos,  qne  ainda  não  assignou  o res- 
pectivo contracto,  cujas  clausulas  ficão  na  pasta  dos  papeis  pendentes,  que  passo  ãsmãos 

de  V.  Ex.  „ . , „ 

A conservação  annual  destas  seeções  lambem  foi  orçada  em  7005  por  anno,  e de^e 

ser  comprehendida  no  referido  contracto.  _ _. 

Havendo  urgência  de  proceder-se  ás  obras,  de  que  carecia  a ponte  sobre  o Rio-Grnnüe 
nesta  estrada,  a fim  de  que  não  soffresse  interrupção  o transito,  em  data  de  6 de  outubro 
do  anno  passado  incumbi-as  adiministrativamente  ao  engenheiro,  do  distncto , auton- 
sando-o  a despender  até  a quantia  de  10:1745800,  em  que  forão  orçadas. 

Estrada  de  S.  Fidclis  por  S.  José  de  Leonissa  á Barra  da  Pomba. 

Havendo  sido  orçados  na  quantia,  <te  43J4SJ1O0  osmelhoramentos  de  qae  carete 
esta  estrada  qne  é de  vantagem  aos  fazendeiros  e lavradores  das  localidades,  pa- 
rete-mf^enLeemnrehender  a sna  faetnra.  logo  que  a verba  de  obras  pubb- 
cas  possa  comportar  a respectiva  despeza. 

Estrada  de  Santo  Antonio  de  Padiia  a S.  Fidelis .. 

Aa  mplhoramentos  de-  que  necessita  esta  estrada,  forão  orçados  na  quantia  de 

«<■*>  *4«  *“■»  “ d6®era«‘°  46  **1™' 
roiro  ultimo  a quantia  de  1S.032S630,  a fim-  de  se  dar  começo  aos  ditos  melhora- 

ZtofT—  anno,  ou  por  aqueUe  meie,  ou  po,  adminmtraçbo,  se  nao 
ap parecerem  licitantes. 


Estrada  cio  Rio  Morto  <i  Frct/itnzict  das  Meros,  em  Mciccthè. 

Mandei  annunciar  a arrematação  das  obras,  de  que  carece  esta  estrada,  e que  forào 
avaliadas  em  49:049í>000;  e contando  com  o seu  começo  no  corrente  anno,  ou  por 
aquella  fdrma,  ou  por  administração,  consignei-lhe  na  deliberação  de  23  de  fevereiro  a 
prestação  de  14.714$700,  correspondente  atres  decimas  partes  do  respectivo  orçamento. 

Estrada  normal  da  serra  da  Estreita . 


As  obras  de  melhoramentos  e conservação  d'esta  estrada  achavão-sc,  em  virtude 
do  contrato  de  24  de  janeiro  de  1863,  a cargo  do  arrematante  Augusto  da  Rocha 
Fragoso;  mas  não  tendo  elfe  executado  as  condições  com  que  se  obrigou  a fazer 
aquelles  melhoramentos,  e crescendo  com  essa  falta  os  estragos  produzidos  na 
estrada  pela  continua  passagem  dos  carros  da  companhia  Uuião  e Industria;  de 
aocordo  com  o engenheiro  do  districto,  as  directorias  de  obras  e fazenda,  e o procurador 
fiscal,  tomei  a deliberação  de  rescindir  o mesmo  contrato ; e mandando  proceder  a orça- 
mento dos  concertos  necessários,  commetti-os  ao  referido  engenheiro  admiDistrativa- 
mente. 

Continuando,  entretanto,  as  pesadas  chuvas  que  tem  cahido,  a estragar  considera- 
velmente a estrada,  concorrendo  para  augmentar  esse  mal  o transito  dos  carros  da 
companhia,  de  que  acima  trato,  que  com  a grande  exportação  do  café,  passão carregados 
com  o.  dobro  do  peso  de  suas  lotações ; e vendo  que  era  impossível  d’essa  forma 
pór  a estrada  em  circumstancías  de  prestar-se  ícom  faeilidade  ao  referido  transito, 
tomei  a deliberação  de  mandar  orçar  a importância  de  sua  reconstrucção  total,  e da 
conservação  annuál. 

Em  22de  fevereiro  approvei  os  orçamentes  que  me  apresentou  o sobredito  eDgenheiro-, 
por  intermédio  dadireetoria  de  obras  publicas;  sendo  o da  reconstrucção  da  quantia 
de  160:  032$  e o da  conservação  de  32.  5S0§  — ; e determinando  que  se  annunciasse 
a arrematação;  os  trabalhos  forâo  em  hasta  publica  adjudicados  á eompanhia  União 
e Indrustria;  não  se  achando  ainda  lavrado  o competente  contracto,  porque  tenclo 
vindo  as  condições  fiscaes  e scientificas,  organisadas  pela  directoria  de-  obras  publicas 
e pelo  procurador  fiscal,  quando  eu  já  havia  pedido  exoneração  do  cargo  de  presidente, 
entendi  que  em  bbjecto  de  tanta  importância  deveria  deixar  ao  meu  successor  a 
resolução  que  fosse  mais  conveniente ; e é por  isso  que  "V.  Ex.  encontrará  na  pasta 
respectiva  todos  os  papeis  relativos  a esta  arrematação,  para  tomar  a providencia 
que  entender  melhor  em  beneficio  do  transito  e do3  cofres  provinciaes. 

Estrada  da  Es  (relia,  de  Pedro  do  Rio  á ponte  de  ferro  da  villa  da  Parakuba 

do  Sul. 


A consenação  desta  estrada  acha-se,  por  contracto  de  3 de  janeiro  do  corrente  anno, 
a caigo  de  Antonio  Joaquim  Tinoco  de  Azevedo;  que  a arrematou  em  hasta  publica 
pela  quantia  annual  de  18.000$000,  comprehendidos  os  melhoramentos,  de  que  precisa 
para  prestar-se  com  facilidade  ao  transito  publico. 

Uitimamente  tem-se  levantado  queixas  contra  o máu  estado  desta  estrada,  e o 
engenheiro  do  districto  compelle  o arrematante  ao  cumprimento  de  suas  obrigações, 
sob  as  penas  impostas  no  referido  contracto. 

Sendo  preciso  reparar  as  cortinas  e o soalho  da  ponte  de  ferro  construída  sobre 
o rio  Parahyba,  e alcatroar  a parte  inferior  de  toda  a sobrestruetura  e pintar  todo  o 
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ferro,  depois  de  proceder  orçamento,  e de  imo  app  .recer  em  hasta  publica  quem  se 
quizesse  incumbir  destas  obras,  mandei-as  fazer  por  administração  do  engenheiro 
pela  quautia  de  2.33">§000  em  que  forão  orçadas. 

Estrada  da  Para/ujòa  do  Sul  ao  Registro  do  Parahybuna. 

A conservação  e melhoramentos,  de  que  carecia  esta  estrada,  forão  em  12  de  março 
ultimo  arrematado  em  hasta  publica  por  José  Rodrigues  Gonçalves  Ferreira,  pela 
quantia  de  KhOOOSOOO,  por  cada  um  dos  tres  annos,  por  que  elle  se  obrigava  a fazer  esse 
serviço. 

Tendo-me,  na  occasião  em  que  se  devia  lavrar  o contracto,  apresentado  o director 
• presidente  da  companhia  União  e Industria  uma  exposição,  em  que  declarava  ser 
desnecessária  a despeza  com  toda  aquella  porção  de  estrada,  parecendo  melhor 
sómente  reparar  algumas  estivas  para  o transito  de  tropas  e boiadas,  e destinar  a maior 
somma  para  a construcção  da  estrada  entre  a villa  e a estação  de  Entre-Rios,  da 
mesma  companhia;  com  o que  se  daria  exportação  aos  produetos  das  fazendas 
áquem  da  serradas  Aboboras,  na  margem  esquerda  do  rio,  sobr’estive  na  assignatura 
do  dito  contracto,  e exigi,  por  interraedio  do  director  de  obr8s  publicas,  do  enge- 
nheiro do  districto  informações  a semelhante  respeito,  e sendo-me  ellas  ha  pouco 
presentes,  no  sentido  de  verificar  se  o contracto,  pela  necessidade  de  melhorar-se 
quanto  antes  aquella  parte  da  estrada,  para  não  haver  interrupção  no  transito, 
podendo  mais  tarde  ser  rescindido,  quando  a companhia,  que  é obrigada  afazer  aquelle 
ramal,  o der  por  prompto,  deixo  na  pasta  a minutado  mencionado  contracto,  a fim 
de  que  V.  Ex.  haja  de  tomar  a semelhante  respeito  a deliberação  que  parecer  mais 
acertada. 


Estrada  da  Eslrella  entre  a raiz  da  Serra  e a Yilta. 

Proseguem  por  administração  e sob  a exclusiva  responsabilidade  do  engenheiro 
do  districto,  as  obras  de  reparos  desta  estrada,  que  havião  sido  orçadas  em  20J48$620, 
dos  quaes  se  despenderão  no  anno  passado  14.985$057  — . 

Não  sendo  sufficiente  a quantia  restante  para  ultimação  desses  reparos,  visto 
que  as  chuvas  que  desde  o anno  passado  cahirão,  tornarão  precisas  mais  obras  do  que 
as  previstas,  em  data  de  6 de  março  findo  autorisei  o engenheiro  do  districto  a despen- 
der, além  do  resto  que  falta  para  complemento  do  orçamento,  a quantia  7.129$245,  em  que 
forão  avaliadas  aquellas  obras. 

Conservação  das  ruas  e caminhos  dePetropolis. 

As  obras  necessárias  para  esta  conservação  e outros  melhoramentos  de  que  carece 
Petropolis,  achão-se  sob  a administração  do  engenheiro  chefe  do  3.»  districto,  tendo-se 
despendido  no  anno  passado  a quantia  de  34.71  õ§565,  inclusive  o sustento  e vestuário 
dos  africanos  livres  e escravos  considerados  bens  do  evento  que  trabalhão  nas  mesmas 
obras. 

Para  o corrente  anno  consignei  a quantia  de  24:000$,  e em  cada  um  dos  mezes 
da  estação  chuvosa  mais  a quantia  de  1;718$400,  visto  terem  as  aguas  destruído 
muitas  das  obras  que  já  se  achavão  feitas. 

Além  destas  obras,  outras  se  fazem  no  mesmo  município,  por  administração,  taes 
construcção  de  um  quartel  para  os  afriçanos  livres  empregados  nos  trabalho 


como  as 


públicos;  a de  uma  ferraria;  ade  casas  dc  cantoneiros  para  conservação  da  eslnüu 
normal  da  Serra  da  Estrella;  a reconstrucção  da  caza  do  cortiço  na  mesma  Serra;  c 
a abertura  da  picada  de  Petropolis  para  o Paty,  cuja  conclusão  foi  orçada  em  í):23is$. 


Estrada  da  posse  ao  Chiador,  vulgarmente  do  Mar-de-IIespanha. 


A conservação  desta  estrada,  que  começa  na  estação  da  Posse,  da  estrada  da 
companhia  União  e Industria,  e termina  no  porto  do  Chiador,  nas  raias  desta  província 
com  a de  Minas  Geraes,  acha-se  a cargo  de  Antonio  José  Corrêa  Lima,  que  a arrematou 
em  o mez  de  outubro  de  1860  pela  quantia  annunl  de  6.800)5000. 

Anteriormente  o ponto  de  partida  desta  estrada  era  no  logar  denominado  — 
Sumidouro  — , onêe  cila  se  apartava  da  da  Estrella ; mas  sendo  desnecessária  a continua- 
ção de  despezas»  com  a parte,  que  medeia  entre  aquelle  ponto  e a fazenda  da  Posse, 
èm  consequência  da  abertura  da  da  companhia  União  e Industria,  julguei  conveniente 
que  se  abandonasse  essa  parte,  e por  deliberação  de  4 de  agosto  do  anno  passado 
assim  o determinei. 

Levantando- se  muitos  clamores  contra  o mau  estado  desta  estrada,  e tendo  o 
engenheiro  do  districto  verificado  que  erão  fundados,  e que  o arrematante  não  havia 
cumprido  em  nenhum  ponto  as  condições  do  respectivo  contracto,  multou-o  no  má- 
ximo das  penas  impostas,  e pediu  a rescisão  do  mesmo  contracto,  a qual  depende  do 
parecer  fiscal,  ha  pouco  exigido ; porque  também  ha  pouco  é que  foi  recebido  o officio- 
do  director  das  obras  publicas  a esse  respeito. 


Travessia  do  Fagundes. 

Sendo  de  necessidade  proceder  aos  melhoramentos  da  parte  da  estrada  denominada 
do  Fagundes,  para  ligar  a estação  de  Pedro  do  Eio  com  a Freguezia  do  Paty  do  Alferes,, 
donde  são  exportados  muitos  produetos  desta  importante  povoação  pela  estrada 
da  companhia  União  e Industria  ao  mercado  da  cõrte,  mandei  orçar  a despeza  em 
que  irnportarião  esses  melhoramentos,  e tendo  sido  comprida  esta  ordem,  postas  em 
arrematação  as  obras,  forão  por  contracto  de  6 de  novembro  de  1860,  adjudicadas 
a Augusto  da  Rocha  Fragoso,  que  se  obrigou  a dal-as  promptas  dentro  do  praso  de 
dous  annos,  e pela  quantia  de  21 .850$000 , recebivel  pelo  modo  declarado  no  regula- 
mento de  8 julho  de  1859. 

Segundo  informa  o engenheiro  do  districto,  achão-se  em  andamento  os  trabalhos, 
que  é provável  estejão  terminados  no  praso  fixado. 

Estrada  das  fregaezias  de  S.  José  do  Rio  Prelo,  e Âpparecida  á Estação  da 
Posse,  da  Companhia  União  e Industria. 

Alguns  fazendeiros  e negociantes  da  freguezia  de  S.  José  do  Rio  Preto,  do  municí- 
pio da  Parahyba  do  Sul,  promovêrâo  entre  si  uma  subscripção,  que  já  monta  a 18;150g000 
a fim  de  auxiliarem  os  cofres  provinciaes  na  abertura  de  uma  estrada  de  rodagem  que 
ligue  aquella  freguezia  e a da  Âpparecida  â estação  da  Posse,  da  estrada  União  e Indus- 
tria; e dando  conta  do  que  praticárão,  pedirão  que  se  permittisse  á dita  estrada  a deno- 
minação de — Estrada  do  Presidente  Silveira  da  Motta — ; auxiliando  os  cofres  provindas 
a sua  factura. 

Reconhecendo  a conveniência  da  abertura  de  semelhante  estrada,  que,  aproveitando 
os  ricos  produetos  das  fazendas  situadas  n’aquellas  imznedições , concorreria  para 


diminuir,  <$om  o maior  rendimento  da  da  companhia  União  e Industria,  a importaucia  dos 
juros  garantidos  a esta,  mandei  proceder  ao  levantamento  da  planta  e orçamento  das 
despezas  necessárias ; e tendo-me  sido  ha  pouco  apresentados  esses  trabalhos,  relativos  • 
á parte  que  vai  dafreguizia  S.  José  do  Rio  Preto  áextasão  da  Posse  na  extensão  de  3.686 
braças,  ena  importância  de  50:077^600 — ; em  portaria  de  13  do  corrente  autorisei  a 
sua  abertura  por  administração  do  chefe  do  districto,  despendendo- se  no  presente  anno, 
além  do  produeto  da  subscripção,  que  deve  ser  recolhido  aos  cofres,  e pelo  qual  se 
responsabilisárão  os  cidadãos  João  de  Souza  Verneck,  e Domingos  de  Souza  Leite, 
a quantia  de  20:0003  dos  mesmos  cofres. 

Atalho  da  Serra  do  Capim. 

A companhia  da  estrada  dc  Magé  a Sapucaia  tomou  a si,  em  10  de  março  de  1860,  — 
a abertura  deste  atalho,  autorisada  pela  lei  n.°  1,024 , e pela  quantia  de  37.COOjJOOO 
devendo  dal-o  prompto  dentro  do  praso  de  24  mezes. 

Tendo  se  suscitado  duvidas  a respeito  do  ponto,  donde  devia  partir  o atalho, 
na  fazenda  do  commendador  Manoel  Cornelio  dos  Santos,  e representando-me  este 
íxcerca  dos  prejuízos  que  soffreria  se  se  deixasse  ao  arbítrio  da  companhia  a escolba 
do  local,  por  onde  devesse  seguir  o dito  atalho,  tomei  a deliberação  de  precisar  os 
pontes,  devendo  a estrada  contornar  nas  vargens  sempre  os  morros,  como  prescreve 
a condição  6.a  daquelle  contracto. 


Estrada  da  freguezia  de  N.  Sra.  da  Conceição  das  Duas  Barras  de  Cantagallo, 

a Nova  Friburgo. 


Ackão-se  em  andamento  as  obras  desta  estrada,  conhecida  vulgarmente  pela 
denominação  de  Estrada  da^Tapera— , com  a prestação  annual  de  10.000^000  até  prefazer 
a de  20.000^000,  que  a lein.0  1.133  autorisou  a província  a com  ella  despender,  sendo 
o excedente  para  completar  a quantia  de  43/790j}613,  em  que  forão  orçadas  todos  os 
trabalhos,  pago  pelos  moradores  das  localidades. 

Seus  trabalhos  marchão  com  regularidade,  sob  a administração  e exclusiva  respon- 
sabilidade do  engenheiro  ajudante  do  chefe  do  terceiro  districto. 


Estrada  do  Porto  das  Caixas  a Cantagallo. 

A.  conservação  e melhoramentos  da  l.a  e 2.a  secções  desta  estrada,  ainda  continúão, 
em  virtude  do  contracto  de  25  de  maio  de  1857  a cargo  de  Antonio  da  Silva  Castro 
Florim.  — Os  effeitos  deste  contracto  terminão  no  dia  31  de  maio  proximo. 

O arrematante  tem  sido  zeloso  no  cumprimento  das  obrigações  estipuladas  segundo 
as  informações  do  respectivo  engenheiro. 

Não  dando  o conservador  da  3.»  secção,  Dimas  Ferreira  Pedrosa,  execução  ás 
disposições  do  contracto,  que  celebrou  para  esse  fim,  depois  de  multado  pelo  engenheiro 
do  districto,  tomei  a deliberação  de  rescindir  o mesmo  contracto,  e mandei  orçar  a 
importância  das  obras  que  se  terão  de  fazer  para  pôr  a estrada  em  bom  estado  de 
transito,  a fim  de  annunciar  a sua  arrematação. 

Até  agora  não  recebi  esses  trabalhos. 

Estrada  do  Presidenle  Pedreira. 


Acha-se  esto  estrada  dividida  em  cinco  secções: 
A.  primeira  que  vai  do  ponto,  onde  termina  em 


Belém  a estrada  de  ferro  de 


D.  redro  II,  e cliega  ao  logar  da  serra,  está,  cm  virtude  do  contrato  de  17  de  julho 
de  1860,  a cargo  de  Jacintho  Mascarenhas  Neves  Quintella,  que  arrematou  pela  quantia 
. de  7.579S20O  annualmente  a respectiva  conservação,  e pelo  tempo  de  tres  annos. 

A.  segunJa,  que  vai  deste  ponto  á entrada  da  povoarão  dos  Mendes,  achava-se 
a cargo  de  Augusto  Andreossy,  que  havia  arrematado  o seu  empedramento  e conser- 
vação ; mas,  não  havendo  elle  executado  as  condições  do  respectivo  contracto,  foi 
este  rescindido,  e commettidos  esses  trabalhos  ndministntivnmente  ao  engenheiro 
chefe  do  quarto  districto. 

A terceira  que  vai  da  entrada  da  povoação  dos  Mendes  á ponte  do  Ipiranga,  no  no 
Parahyba,  tem  por  conservador  José  Maria  dc  Oliveira,  que,  por  contrato  de  20  de  julho 
de  1860,  se  obrigou  a esse  a serviço  por  espaço  de  tres  annos,  e pela  quantia  de 
7.56G$000  em  cada  um. 

Nesta  seccão  foi  necessário  empedrar  sete  pontos  que  se  não  prestavão  ao  transito, 
tornando-o  nas  cccasiões  de  chuvas  mais  fortes  bastante  difficil,  e tendo  o en- 
genheiro do  districto  organisado  o orçamento  da  despeza,  posto  esse  serviço  em 
hasta  publica,  foi  arrematado  por  Custodio  José  da  Cunha  em  9 de  janeiro  do  corrente 
anno,  pela  quantia  de  21.180^000,  devendo  todos  os  trabalhos  ficar  concluídos 
dentro  do  praso  de  sete  mezes. 

A quarta,  que  vai  da  ponte  do  Ipiranga  á Conservatória,  acha-se  subdividida  cm 
duas  secções,  uma  daquella  ponte  ao  sitio  do  Silvestre,  e outra  deste  ponto  á Con- 
servatória. 

A primeira  está  a cargo  de  João  Baptista  de  Noronha  Lima,  que  a arrematou 
em  18  de  outubro  de  1860  pela  quantia  de  12:000^000  — , e a segunda  de  Nazario  José 
Teixeira  que,  por  contrato  de  19  de  outubro  do  mesmo  anDo,  se  obrigou  aconserval-a 
por  10.900^000  em  cada  um  dos  tres  annos,  em  que  elle  deve  vigorar. 

Havendo  o governo  imperial  contractado  a factura  de  um  ramal  da  estrada  de 
ferro  de  Belém  ao  logar  denominado  — Macacos  — na  raiz  da  serra,  é conveniente 
logo  que  se  ache  terminada  esta  obra,  fazer  cessar  a despeza  com  a conservação  da  parte 
da  primeira  secção  desta  estrada , que  se  torna  desnecessária,  e que  não  será  por 
fórma  alguma  procurada  pelos  conductores  de  cargas,  que  assim  compensarão  os  gastos 
e incommodos  que  terião  com  a descida  até  Belém  de  seus  produetos,  os  quaes  no  tempo 
das  aguas  se  deteriorarião  pelo  mau  estado  em  que  fica  aquella  estrada,  lançada, 
em  terreno  baixo,  e sujeito  ás  innundações  do  rio  de  Sant’  Anna. 

O alargamento  de  que  carece  esta  estrada  desde  o rio  Parahyba  até  a Conservatória, 
está  orçado  na  importância  de  mais  de  lSO.OOOgOOO- : o director  das  obras  publicas 
declara  porém  que  basta  por  ora  fazer-se  as  obras  d’arte,  de  que  ella  necessita  para 
dar  facil  e commodo  transito,  eom  o que  se  despenderá  menos  da  metade  daquella 
quantia. 

O ramal  desta  estrada  que,  adiante  da  povoação  dos  Mendes,  se  dirige  para  a 
cidade  de  Vassouras,  está,  em  virtude  do  contrato  de  28  de  julho  de  1860,  a cargo  do 
arrematante  Joaquim  José  de  Souza  Lopes,  que  tomou  a respectiva  conservação  pela 
quantia  de  6.578JJ000  em  cada  um  dos  tres  annos  fixados  no  mesmo  contrato. 

Estrada  do  Patu  do  Alferes  á estacão  dos  Mendes , da  estrada  de  ferro  de 

D.  Pedro  II. 

Sendo  de  reconhecida  vantagem  a abertura  de  uma  estrada,  que  leve  á estação 
dos  Mendes  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  os  ricos  produetos  das  fazendas  da 
fraguezia  do  Paty  do  Alferes,  expedi  ordem  á directoria  de  obras  publicas  para 
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mandar  proceder  aos  necessários  estudos,  afim  de  reconhecer-se  a melhor  direcção 
para  ella  e a despeza  em  que  importarão  os  respectivos  trabalhos  que  é da  esperar 
sejüo  auxiliados  pelos  fazendeiros  mais  interessados  em  ter  um  meio  facil  e seguro  • 
de  enviar  os  seus  generos  ao  mercado  da  côrte. 

Estrada  da  Policia. 

Esta  estrada,  que  se  achava  dividida  em  quatro  secções,  está  hoje  redusida 
a duas,  que  são  a 3a  e a 4a,  porque  a abertura  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro 
2°,  dispensando  a continuação  das  outras  duas,  trouxe  em  resultado  para  os  cofre3 
provinciaes  diminuição  de  despezas, 

A 3a  secção  acha  -se  hoje  a cargo  de  Joaquim  Coelho  de  Amorim  que  a arrematou 
por  contrato  de  28  de  junho  de  1850  pela  quantia  de  7:950jj000  annualmente. 

A 4a  conserva-se  ainda  arrematada  por  Joaquim  Saldanha  Marinho,  em  virtude 
do  contracto  de  G de  setembro  de  1855,  cujos  efeitos  terminão  era  igual  dia  e mez 
do  corrente  anuo. 


Estrada  do  Presidente. 

Os  melhoramentos  desta  estrada,  desde  Itaguahy  até  a serra  do  Picà,  forão  orçados 
na  quantia  de  30:370^750,  e a sua  conservação,  dividida  em  10  secções , na  de  68:712^000. 

Jidgando  que  com  a navegação  pelo  rio  Parahyba  poderia  tornar-se  menor  a importân- 
cia desta  estrada,  ordenei  â directoria  de  obras  publicas  que  fizesse  com  que  o engenheiro 
do  districto,  reconsiderando  os  orçamentos,  informasse  sobre  a possibilidade  de  reduzir-se 
aquella  despeza,  e aguardava  a resposta  d’esse  engenheiro  para  providenciar  a respeito 
das  obras  necessárias,  as  quaes,  entretanto,  estão  sendo  feitas  administrativamente  na 
parte  comprehendida  entre  o sitio  do  major  Correia  e a cidade  de  Rezende,  e por  arrema- 
tação de  Antonio  José  Mendes,  em  virtude  do  contracto  de  6 de  agosto  de  1858,  que  ter- 
mina em  igual  dia  do  corrente  anuo,  a conservação  da  porção  que  vai  daquelle 
sitio  ao  registro  do  Picú 

Estrada  de  Itacjuahy  ao  Bananal. 

Tendo- se-me  informado  que  era  conveniente  prolongar-se  esta  estrada  até  a estação 
dos  Queimados,  nade  ferro  de  D.  Pedro  2°,  mandei  que  o engenheiro  do  districto 
levantasse  a planta  e organisasse  o orçamento  da  despeza,  que  com. isso  se  terá  de  fazer. 

Até  agora  não  me  forão  presentes  taes  trabalhos. 

Estrada  do  Passa-Yintc. 

Ainda  depende  de  estudos,  que  forão  commettidos  ao  engenheiro  do  districto,  a 
abertura  desta  estrada,  que  deve  communicar-se  com  a que  vem  da  província  de  Minas, 
e passa  pelo  município  da  Barra-Mansa. 

O cidadão  Francisco  Moreira  de  Mattos  construiu  já  á sua  custa  uma  legua  dessa 
estrada,  e pretende  continuai-a  por  mais  duas  léguas,  desde  o lògar  denominado— 
Carrapato  até  ao  barranco  do  rio  Preto,  a encontrar  com  a da  província  de  Minas. 

Na  directoria  de  obras  publicas  existem  todos  os  papeis  relativos  a esta  estrada,  os 
quaes  para  lá  forão  reenviados,  a fim  de,  em  vista  das  informações  apresentadas,  emittir 
parecer  sobre  a melher  direcção  que  se  deva  dar  á sua  abertura. 


Estrada  da  It-odcie. 

Igoacio  Rodrigues  do  Souza  contactou  em  17  de  julho  de  1800  o cotisemçâo  desta 
estada  pela  quantia  de  5.550j0(0  em  cada  um  dos  tres  annos  cm  que  vigora  o 

respectivo  contrato.  m . , , . . 

Os  trabalhos  tem  marchado  com  regularidade,  e segundo  informa  o chefe  do  d 

trictj,  o arrematante  procura  desempenhar  as  obrigações,  a que  se  sujeitou. 

Estrada  do  Commercio. 


A 1.®  e a 2.®  secrões  desta  estrada,  únicas  em  que  se  cuida  da  conservação,  cofi-1 
tinufto  a cargo  do  arrematante  Camillo  José  de  Souza,  em  virtude  dos  contratos 
de  15  de  dezembro  de  1856,  e 25  de  setembro  de  Í85S,  recebendo  pela  primeira  a 
quantia  annual  de  5.313j?508,  e pela  segunda  a de  7 SOOSOOO. 

Estrada  entre  a do  Commercio , na  serra  da  Viuva,  e a do  Presidente  Pedreira , 
em  Belém,  pelo  valle  do  rio  de  Santa  Anna. 

O levamtamento  da  planta  desta  estrada,  decretada  pela  lei  D,0 1018  de  22  de  outubro 
de  1857,  ainda  depende  de  estudos,  que  forão  commettidos  ao  engenheiro  do  districto, 
e que  penso  serão  conclui  dos  com  brevidade,  para  se  poder  calcular  também  a impor- 
tância das  despezas  que  se  terá  de  fazer  com  a sua  abertura. 


Estrada  da  Caçaria  a Belém , 

Em  virtude  do  contracto  de  13  Agosto  de  1860  acha-se  a cargo  de  Antonío  Fe- 
dro  Quintella  a conservação  desta  estrada,  arrematada  pela  quantia  de  7.193£7O0 
annualmente. 

O arrematante  tem  sido  multado  pelo  máu  estado  em  que  tem  deixado  a estrada, 
que,  na  verdade,  pela  sua  construcção  em  terreno  baixo,  dificilmente  se  presta 
ao  transito,  maxime  nas  occasiões  de  abundantes  e copiosas  chuvas,  como  uttimmente 
tem  eahido. 

Desabou  ha  pouco  uma  das  pontes  desta  estrada,  a denominada  do  Carneiro,  e em 
quanto  se  procedia  à factura  de  uma  ponte  provisória,  foi  necessário  dar  passagem 
em  canôa  aos  viandantes,  com  o que  se  evitou  a interrupção  do  transito. 

Mandei  já  proceder  ao  orçamento  para  a factura  de  uma  nova  ponte,  e aguardava  a 
sua  apresentação  para  resolvel-a  nos  termos  do  regulamento  das  obras  pubiicas. 

Esta  estrada  carece  ser  alteada,  e levada  até  ao  logar  denominado,  — Feitoria  — ; 
e para  esse  fim  já  ordenei  que  se  organisasse  orçamento,  precedendo  os  convenientes 
estudos. 


Estrada  de  Japuhyba. 

A 16  de  agosto  do  corrente  aimo  deve  findar  o contracto  que  em  17  de  agosto 
de  1858  celebrou  José  Pedro  Rodrigues  Carramanhos  para  os  trabalhos  da  conservação 
aesta  estrada  pela  quantia  annual  de  9.0OO$ôOO. 

Segundo  informa  o engenheiro,  o arrematante  tem  sido  pontual  no  cumprimento 
das  estipulações  do  mesmo  contracto. 
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Estrada  do  Arirò. 

Por  contracto  de  12  cie  Maio  de  18G0  celebrado  com  o mesmo  José  Pedro  Rodrigues  s 
Carramanlios  incumbiu- se  este,  por  arrematação  em  basta  publica,  da  conservação 
da  estrado  do  Ariró  pela  quantia  annual  de  t>  OOOJOOO,  em  que  é computado  o-  rendi- 
mento da  barreira  n’ella  estabelecida. 

Algumas  queixas  se  levantarão  pela  imprensa  contra  o mau  estado  desta  e..  ra  a , 
mas  consta  por  informações  do  chefe  do  distrito»,  que  são  infundadas,  e attribuidas 
unicamente  a despeito  de  um  indivíduo. 

Estrada  de  Mambucaba. 

Ainda  continua  a cargo  do  Commendador  José  Francisco  da  Silva,  em  virtuda 
do  contracto  de  11  de  jOutubro  de  1859-,  cuja  duração  é de  6 annos,  a conservação 
e reparos  desta  estrada,  recebendo  o arrematante  em  cada  um  dos  annos  a quantia 
de  5. 000^000  em  que  é computado  0 rendimento  da  respectiva  barreira.. 


Estradas-  da  Pedra  e Mo  de  Oliveira:. 

* Também  continua  a cargo  do  mesmo  arrematante  a conservação  destas  estradas, 
pela  quantia  annual  de  8. 300^000  em  que  foi  computado  o produeto  da  respectiva 
barreira  em  cada  um  dos  dous  aiinos,  de  ÇLue  trat&  o contracto  de  igual  data. 


Escada  de  Manyaraliba. 

A revogação  de  todas  as  leis,  que  decretavão  a encampação  do  contracto  estabelecido- 
coma  companhia  empresaria  desta  estrada,  foi  um  verdadeiro  beneficio  que  a assembléa 
provincial  fez  á província,  libertando-a  de  pagar  a má  gestão  dos  negocios  da  mesma 
companhia,  tão  comprovada  por  pareceres  e informações  de  pessoas  que  lhe  nao  podem 
ser  suspeitas,  por  pertencerem  á actual  direoção  dessa  estrada. 

Felicito-me,  portanto,  também  por  ter  concorrido  na  orbita  das  attribuiçoes  que 
exercia  para  que  0 acto  dessa  revogação  fosse  incluído  no  numero  das  leis  de-tu 

província.. 

Estrada  de  Paraly- 

Unda  não  se  acbão  concluídas  as  obras  desta  estrada,  arrematadas  por  Vieira 
Pedroso  i Companhia,  que  pedirão,  e obtiverão  em  30  de  janeiro  ultimo,  prorogaçlo 
nnr  majS  nuatro  mezes  do  praso  estipulado  para  ultima-las. 

P Harendo-se  dado  uitimamento,  em  consequência  das  copiosas  chuvas 

desmonoramentos  de  terras  sobre  o leito ji concluído  da estraá 

sentaçõo  dos  arrematantes,  mandei  em  2 do  corrente  examinar  quaes  suo  os  repa. 

precisos,  e em  quanto  importarão. 

Ponte  sobre  o rio  Imboassu  em  Ptaoca. 

A construccão  desta  ponte,  que  foi  contractada  pelo  Coronel  Francisco  Cândido 
_ A C . JJL  concorrendo  unicamente  os  cofres  provinciaes  com  a quantia 
LTo00S000  acha-se  concluída,  tendo  o arrematante  obtido  por  motivos  justiCc  idu 
prorogação  do  praso  primitivamente  concedido. 
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Pmte  sobre  o rio  llaeací,  no  legar  denominado  .Vurina. 

, «racluil-a  dentro  do  preso  de  um  anuo,  e pela  soturna  de  u.oOOJOOO. 

Ponta  do  Jundiá . 


Sendo  informado  de  que  para  dar  liree  transito 
qne  fica  conocada  ua  estrada "aros, 

e 'qual  oPseu  custo, ' e aguardava  a reposta  da  directoria  de  obras  publicas  para  tomar  a 
medida  conveniente. 

Ptmles  sobre  os  rios  Giiaxindiba  e Itabapomm,  em  S.  João  da  Dana. 

Mo  tendo  apparecido  arrematantes  para  a faetura  destas  pontes  orçadas  a primeira 
na  quantia  de  2.0COJOOO,  e a segunda  na  de  4.OOOS0OO,  incumbi  o ctefe  do  dmtacto  de 
proceder  a ella,  por  administração,  e sob  sua  responsabilidade. 

Ponte  sobre  o.  rio  do.  Collegio  em  Campos. 


Havendo  necessidade  de  reparar-se  completamente  esta  ponte,  determinei  ao 
cliefe  do  districto  que  procedesse  administrativamente  aos  trabalhos  necessários  para 
esse  fim,  despendendo  até. a quantia  de  3.533$COO-,  em  que  forão  orçados. 


Ponte  sobre  o vallSo  do  Bernardo  Mcira.. 


Foi  orçada  na  quantia  de  5:389$  a construção  desta  ponte,  no  município  de  Campos, 
e se  acha  em  arrematação, 

Pontes  do  Monte  negro,  Riacho  Fundo  e Covas  de  Areia , cm  Campos . 

Estão  sendo  feitas  por  administração,  em  virtude  da  portaria  de  16  de  novembro, 
do  armo  passado,  ob  reparos  destas  pontes,  que  ficãoem  Campos,  calculados,  os  da 
1.»  em  680#000,  oe  da  2.*  em  169g000,  e os  da  3.°-  em  247$QOO» 

Ponle  sobre  o ramal  do  Ururahy  no  lugar  denominado  Inga 

A construcção  desta  ponte,  que  fòi  orçada  na  quantia  de  6:Q31$000,  depende, 
para  ser  resolvida,  de  esclarecimentos,  que  forão  solicitados,  e ainda  não  chegârão 
à presidência. 

Ponte  sobre  o canal  de  Campos,  no  logar  denominado — Cantagallo. 

Orçados  os  seus  reparos  em  400$C00,  forão  pela  portaria  dei  do  corrente  incumbidos 
á administração  do  engenheiro  do  districto. 


( 
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Ponte  sobre  o valido  dos  Yeados,  em  S.  João  da  Barra. 

Acha-se  orçada  a factura  desta  ponte  na  quaotiade  3:T73#000;  e tendo  sido  posta  , 
em  arrematação,  nüo  apparecer&o  concurrentes ; pelo  que  aguardava  a eu  conclusão  e 
outras  obras  mais  urgentes  para  providenciar  sobre  a construcção  desta  por  a mi 
nistração. 


Ponte  sobre  o rio  Macahé,  em  frente  á freguezia  das  ISeves. 

A construcção  desta  ponte  foi,  por  contracto  de  7 de  dezembro  do  anno 
arrematada  pelo  engenheiro  civil  Camillo  Maria  de  Menezes,  pela  quantia  de  20:500#00ü, 
devendo  da-la  prompta  dentro  do  praso  de  dous  anuos. 

Ponte  do  Imbiít r na  estrada  geral  de  Campos . 

Os  reparos,  de  que  carece  esta  ponte,  e que  forão  orçado^  ^ 

1:8473000,  estão  sendo  feitos  administrativamente  pelo  engenheiro  do  distncto,  aq 
os  commetti,  pela  portaria  de  12  de  fevereiro  proximo  findo. 

Ponte  grande  sobre  o rio  Macahé. 

, Ac+o  nnntp  nnp  fica  dentro  da  cidadô  d8  Macahét 

autorisando- o a despender  até  a quantia üe  i.s»y$uo  , 
arrematantes,  quando  se  puzérão  em  hasta  publica. 

Ponte  do  Raquete  e Ribeirão  do  Umera,  » Pmtelhõe « * Santa  Tiereza 

e do  Queiroz. 

* —x  r.rs 

* Cantagallo  **£*0  so^a  £*££ 

ponte  do  Banquete  para  0 lograr  denommtóo  - ^ ^ ^ ^ 

aos  exames  convenientes  e ao  orçamen  , havendo-me  sido  presentes 

" Centr  ^"S<Je  deve  « 

pela  maior  vantagem  que  ao  puUico  resulte  da  dita  mudança. 

Ponte  do  capim  de  Angola. 

A.cha-se  orçada  na  quantia  de  l^JtOO  a factura  desta  ponte,  que  fica  na  es- 
trada  de  Cantagallo  a Macabê. 

Ponte  solte  0 rio  ie  Santa  Ama,  na  estrada  da  Policia. 

Xreconstrucção4’estepon^OTOTat^^mdde  c ^ 
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Ponte  junto  à fazenda  de  D.  Maria  Luiza. 

Acha-se  concluída  a reconstrucção  d 'esta  ponte,  collocada  na  3“  soceaocia  Cbtrad 
* da  Policia,  tendo-se  despendido  com  ella  a quantia  de  1-864^*200 

Ponte  sobre  o ribeirão  da  Florencia. 

Está  se  procedendo  administrariamente  á obra  d’esta  ponte,  que  fica  na  estrada 
Commercio,  e que  foi  orçada  em  3.506$465 

Ponte  do  Ribandá- 

Em  data  de  15  do  corrente  mandei  que  fossem  feitos  admiaistrativamente  os  re- 
paros d’esta  ponte,  orçados  na  quantia  de  667$964. 

Ponlelhão  junto  á fazenda  do  Bom-Jardm. 

Mandei  fazer  por  administração  as  obras  para  construcção  d este  pontelhão.  que  fica 
na  estrada  da  Caçaria  a Belém,  orçada  em  226#ô00,  não  incluídas  as  madeiras,  que  a 
Exm.  marqueza  de  Quexeramobim  offereceu  gaatuitamente. 

Ponte  sobre  o ribeirão  do  Salto 

Acha-se  a cargo  do  engenheiro  do  districto  a construcção  d’esta  ponte,  e de  mais 
quatro  boeiros  na  estrada  do  Presidente  entre  o sitio  do  major  Corrêa  e o Registro  do 
Picú,  obras  estas  que  forão  orçadas  em  4:930$799. 

Ponte  sobre  o rio  Parahyba,  em  frente  á cidade  de  Rezende. 

Continúa  a cargo  do  chefe  do  districto  a reconstrucção  d’esta  ponte,  orçada  na 
quantia  de  S:909g500;  e como  fosse  conveniente,  para  não  interromper  o transito,  dar 
passagem  pelo  rio  ás  tropas-  e viandantes,  autorisei  a collocação  de  uma  barca  alli 
com  a qual  se  fará  [mensalmente  a despeza  de  186$000,  emquanto  durarem  aquella, 
ebras. 


Pontes  e pontelhões  entre  Rezende  e o sitio  do  major  Corrêa. 

Não  sendo  sufficiente  a quantia  de  7:6558510,  primitivamente  orçada  para  a factura 
d’estas  obras  na  estrada  do  Presidente,  sobre  representação  do  engenheiro  do  districto, 
que  a ellas  procede  administrativamente,  baseada  em  informação  favoravel  do  director 
das  obras  publicas,  autorisei  o dispêndio  de  mais  2.877&790  com  a conclusão  de  todos  o s 
trabalhos. 


Ponte  da  Ingakyba 

Á construcção  d’esta  ponte,  que  foi  arrematada  em  2 de  agosto  do  anno  passado 
por  Antonio  José  Custodio  pela  quantia  de  4:6508000,  ainda  não  se  acha  concluída, 
tendo  o arrematante  obtido,  por  motivos  justificados  que  allegou,  prorogaçSo  do  prazo 
por  tres  mezes,  em  data -de  7 de  março  proximo  findo. 
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A temido  do  Tipo  Ui 

ftuo  tendo  o arrematante  das  obras  deste  aterrado,  Joaquim  Ferreira  de  Lemos  # 
dado  cumprimento  ás  disposições  do  contracto  de  3 de  julho  de  1855,  depois  de 
previamente  ouvidas  a3  competentes  repartições,  por  deliberação,  de  19  de  novembro 
do  anno  passado  rescindi  o mesmo  contracto,  e mandei  pagar  ao  arrematante  a 
importância  das  obras  que  havia  feito,  segundo  a avaliação  do  engenheiro  do  districto* 
descontadas  as  respectivas  multas ; e tendo  sido  orçado  em  i4;347$200  o que  restava 
para  a conclusão  das  obras  necessárias  ao  mesmo  aterrado,  ordenei  em  23  de  março 
ultimo  que  fossem  postas  em  arrematação,  dando-se  o praso  de  30  dias  para  apresen* 
tação  das  propostas  dos  concurrentes. 

Aterrado  do  Itinga  e Sampaio. 

Ficott  prompta  a construcção  das  obras  destes  aterrados,  as  quaes  forüo  pagas 
ao  respectivo  arrematante,  na  importância  de  14.8005000. 

Aterrado  de  Fernandes , em  Capivary . 

Também  ficou  prompta  a factura  das  obras  deste  aterrado,  e de  outras  no  município 
de  Capivary,  arrematadas  por  Antonio  Fernandes  Fimentel,  qne  foi  pago  da  quantia 
de  6.3005000,  em  que  importárão. 

Aterrado,  pontes  e ponielhõcs  do  Casseribu  e Coítibica,  edo  brejo  dü Muribecci. 

Em  portaria  de  15  de  fevereiro  ultimo  dei  ordem  para  que  fossem  feitos  por 
administração  do  engenheiro  os  reparos  de  que  necessita  este  aterrado  e suas  pontes., 
os  quaes  forão  orçados  na  quantia  de  249#000. 

Aterrado  do  tnburo. 

Ainda  não  estão  concluídas  as  obras  do  aterrado  do  Imburo,  arrematadas  poi 
pe(iro  Gonçalves  da  Silva,  pela  quantia  de  19.628g700. 

Canal  de  Campos  a Macahè. 

Tendo  sido  orçada  na  quantia  de  22:237^750  adespeza  precisa  com  a introducção 
das  aguas  do  rio  Parahyba  nas  da  bacia  d’este  canal  ao  Ururuhy,  afim  de  alimental-as 
sempre  em  um  certo  nivel,  e conservar  n’esse  ponto  0 canal  limpo  das  immundicies  que 
se  lhe  lança  conforme  referi  no  relatorio  de  agosto  do  anno  passado,  pela  portaria  de 
5 de  dezembro  ultimo  commetti  a realisação  das  obras  precizas  â administração  do 
ensenheiro  do  districto,  autorisando-o  a despender  até  a quantia  orçada. 

A mudança  das  portas  corrediças  que  existem  no  canal  por  outras  rotativas,  e o 
alargamento  da  bacia,  estão  sendo  feitos  pelos  cidadãos  Antonio  José  de  Mattos  Judice, 
José  Joaquim  de  Araújo  e Silva,  Francisco  Leão  da  Costa,  e Juliâo  Bibeiro  de  Castro,  que 
generosamente  se  prestàrão  a concorrer  com  as  despezas  necessárias  para  esse  fim. 

Canal  do  Nogveíra. 

Secundo  a opinião  do  engenheiro  chefe  do  districto,  João  Nunes  de  Campos,  de, 
pouca  utilidade  pdde  ser  presentemente  0 Canal  do  Nogueira.  A poucos  fazendeiros 
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e proprietários  elle  aproveita,  6 os  sacrillcios  foitos  pela  província  com  as  ohm*, 
que  se  efTectuárão,  não  são  de  forma  alguma  compensados  com  a maior  expoita.uo 

Pensa  aquelle  engenheiro  que  para  se  colher  vantagens  ê necessário  augmenta^se* 
lho  a extensão,  dirigindo  o canal  para  os  ricos  sertões  de  J^aPoat“D^’2?o  osPouaes, 
vir  produetos  em  quantidade  tal  que  minoremos  sacrifícios  d0 

porém,  não  podem  ser  desde  já  calculados,  sem  um  exame  acurado  , que  demandai* 

tempo  e despezas. 


Corte  do  rio  Pereqiieguasti,  cm  Paraly 


Mandei  fazer  por  administração  o edrte  d'este  rio,  afim  de  evitar  as  innundações  da 
cidade  de  Paraty,  e autonsei  o dispêndio  da  quantia  de  1-920^000,  em  que  foi  orçada 
a obra,  que,  annunciada  para  ser  arrematada,  não  teve  concurrenies. 

Yallão  da  Onça,  em  Campos. 


Acha-se  sob  a administração  do  engenheiro  do  2.°  districto  a factura  da  ultima 
comporta,  de  que  carece  este  vallão,  orçada  na  quantia  de  2.152$7O0. 

Muralha  do  Parahyba,  cm  Campos. 

Não  tendo  apparecido  quem  arrematasse  a conclusão  desta  muralha,  que  fui 
orçada  em  5.265$000,  mandei-a  pôr  sob  a administração  e exclusiva  responsabilidade 
do  engenheiro  do  districto,  consignando  na  deliberação  de  25  de  fevereiro  ultimo 
os  fundos  necessários. 


Navegação  do  Parahyba. 

Em  virtude  da  autorisação  conferida  na  lei  n.°  1178  de  17  de  julho  do  anno  passado 
contractei  em  4 de  outubro  do  mesmo  anno  com  os  cidadãos  Joaquim  José  Ferraz 
de  Oliveira  (hoje  Barão  de  Guapy),  Joaquim  Leite  Ribeiro  de  Almeida,  Barão  da  Bella 
Vista,  e Joaquim  Gomes  Jardim,  a incorporação,  dentro  de  seis  mezes,  contados  daquella 
data,  de  uma  companhia  que  tomasse  a si  a desobstrucção,  canalisação,  e navegação 
deste  rio,  desde  a ponte  do  Ypiranga  até  a freguezia  de  S.  José  de  Campo  Bello,  em 
Rezende,  por  barcos  de  fundo  de  prato  e de  lotação  de  500  a 700  arrobas,  movidas  â vela, 
varas,  ou  sirgas,  e,  sendo  possível,  a vapôr ; mediante  as  condições  e favores,  que 
se  achâo  consignados  no  mesmo  contracto,  já  publicado,  e impresso  em  folheto  avulso. 

Não  tendo  podido  os  empresários  organisar  a companhia  no  praso  estipnlado  por 
motivos  que  allegárão,  e que  me  parecerão  justificados,  proroguei-o  por  outros  seis 
mezes,  sob  as  penas  comminadas  no  contracto. 

Encanamento  das  aguas  da  Vicencia. 

Esta  obra,  cuja  primeira  pedra  fôra  lançada  no  dia  29  de  abril  do  anno  passado 
abriu-se  ao  uso  publico  no  dia  30  de  março  ultimo,  correndo  a agua  nos  chafarizes 
e pilastras  construidas  nas  esquinas  das  ruas  da  capital  com  grande  regosijo  dos 
nitheroyenses,  que  vião  assim  satisfeita  uma  das  suas  maiores  necessidades. 

Graças  ao  zelo  com  que  tem  sido  dirigidos  os  trabalhos,  e aos  exforços  que  o director 
das  obras  publicas  tem  empregado,  secundando  desta  fórrna  os  desejos,  que  manifestei, 
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pode  conseguisse  semelhante  resultado  no  curto  espaço  de  11  mezes,  e ê provave^ 
que  muito  breve  se  concluüo  totalmente  todas  as  obras,  que  ainda  faltão  para  a perfeita 
distribuição  da  agua,  e seja  levada  ató  o bairro  de  Icarahy,  como  estava  projectado. 

O director  reconhecendo  que  falharão  muitas  das  previsões  do  orçamento  pri- 
mitivo, e do  calculo,  que  eu  havia  feito  na  portaria  de  13  de  abril  do  anno  passado, 
jà  porque  muitos  dos  concessionários  de  pennas  de  agua  não  realisârão  as  respectivas 
prestações  já  porque  se  eleváráo  os  jornaes  dos  operários,  e o serviço  dos  africanos 
não  foi  tal  que  cobrisse  essa  elevação,  pediu-me  que  o dito  orçamento,  na  impor- 
tância de  202.889$130,  fosse  augmentado  com  35%  mais ; e julgando  attendiveis  os 
motivos  que  expendeu  no  ofRcio  que  V,  Ex.  encontrará  archivado,  sob  a data 
de  19  de  fevereiro  ultimo,  autorisei  aquelle  augmento,  que  elevará  a despeza  real 
a 273.900$3i5. 

Além  disso  convencido  da  necessidade  de  duplicar  o encanamento  de  ferro, 
para  que  no  caso  de  algum  desconcerto  no  unico  que  existia  não  se  visse  o 
publico  privado,  em  quanto  se  reparava,  do  abastecimento  de  agua,  consegui  que 
o governo  imperial  cedesse  pelo  custo  os  tubos  que  por  sua  conta  mandara  vir 
da  Europa  de  diâmetro  igual  aos  dos  que  gratuitamente  doâra,  e autorisei  a despeza 
com  a süa  collocação,  que  importará  em  15.154S348,  além  do  preço  e transporte 
dos  ditos  tubos,  que  montou  em  22,120g000, 

Mandei  igualmente  construir  mais  duas  pilastras  nos  largos  do  Quartel , e 
Santo  Alexandre,  para  que  as  carroças, ' que  vendem  agua  aos  particulares,  se  pro- 
vejão  nellas  desse  elemento,  e concertar  o chafariz  da  praça  da  Memória,  auto- 
risando  com  aquellas  pilastras  a despeza  de  2.318$800,  e com  os  concertos  a 
de  813$648. 

E porque  convinha  desde  já  cuidar  da  conservação  de  todas  as  obras,  bicas 
&c,  autorisei  o dispêndio  da  quantia  de  12.0005000  por  anno  com  esse  serviço ; 
regulando  também  pela  deliberação  de  30  de  março  que  se  acha  impressa,  o 
fornecimento  diário  da  agua  aos  concessionários  particulares,  attendendo  ás  necessida- 
des futuras  da  população,  e ao,  auxilio,  que  prestárão  os  primitivos  concessionários, 
aos  quaes  cabe  o direito  dV  terem  dobrada  quantidade  de  agua  do  que  a permittida 
aos  que  d’ora  em  diante  a requererem. 

INSTRUCÇÃO  PUBLICA  E PARTICULAR. 

Nada  tenho  a accrescentar  ás  considerações  que  fiz  no  relatorio  do  anno  passado 
acerca  deste  importante  ramo  da  administração  provincial. 

E’  certo  que  ainda  não  attiogimos  ao  melhoramento  das  habilitações  que 
deve  ter  a classe  dos  professores ; e,  salvas  honrosas  excepções,  ainda  ha  muito 
a desejar  a esse  respeito.  Sd  a seção  do  tempo,  as  frequentes  visitas  do  director 
e dos  inspectores  das  escolas,  e,  melhorando  o nosso  estado  financeiro,  a execução 
do  artigo  da  lei  de  4 de  fevereiro  de  1859,  que  crêa  uma  escola  normal,  poderão 
ir  remediando  taes  inconvenientes. 

A instrucçâo  publica  primaria  é fornecida  por  191  escolas,  das  quaes  119  são 
destinadas  ao  sexo  masculino,  e 72  ao  feminino. 

149  estão  providas  de  professores  effectivos,  e das  42  restantes,  18  são  regidas 
interinamente,  sendo  9 do  sexo  masculino,  e 9 do  feminino,  e estão  vagas  24, 
sendo  10  de  meninos,  e 14  de  meninas, 

Funccionão  por  tanto  1G7  escolas,  sendo  5S  do  sexo  feminino,  e 109  do  masculino. 

9 


Durante  o armo  findo  matricularão -se  nestas  3.858  aluamos,  e naquellns  1.474: 

110  Hdouve3um  accrescimo  de  278  alumnos  sobre  ns  matricuhvs  do  uno  de  18», 

j-  da  189  nas  escolas  do  sexo  masculino,  e dc  80  nas  do  feunm  . 

Vol  approvados  em  exames  públicos  169  alumnos,  sendo  125  do  sexo  nmscu- 
lino  e 44  do  feminino.  E’  este  algarismo  inferior  ao  dos  discípulos  approtadc 
em’ 1859  o qual  subiu  a 2G3.  Esta  diferença  porém  explica-se  pela  suspensão 
mais  ou  menos  prolongada  do  ensino  em  grande  numero  de  escolas,  em  conse- 
quência de  accessos  obtidos  pelos  respectivos  professores  de  umas  para  outras 

daSpek>  que  respeita  & instrucção  publica  secundaria,  pouco  lisonjeiro,  se  não  desa- 
nimador,  é o seu  estado,  caminhando  em  sensivel  decadência. 

Com  a extineção  dos  Lyceus  pelo  art.  36  da  lei  n.»  1.127  de  4 de  fevereiro 
de  1S59,  continuarão  os  professores  a leccionar  em  aulas  avulsas  as  matérias , de 

que  se  occupavao*  , ..  , 

Essas  aulas  estão  assim  collocadas:  4 em  Angra  dos  Reis,  destinadas  ao  ensino, 

da  lurnrn  latina,  mathematicas,  francez,  e philosophia  - , 16  na  cidade  de  Campos, 
onde  se  ensina  as  línguas  latina,  Te  franeeza,  geographia,  historia,  philosophia,  ma- 
thematicas e rhetorica;  uma  de  latim  na  villa  de  Itaborahy;  e uma  de  mglez  na 

cidade  de  Nitherohy.  . , . . . . 

A’  excepção  da  cadeira  de  phílosopbia  em  Angra,  e das  de  philosophia  c rheto- 
rica, em  Campos,  nas  quaes  o ensino  está  suspenso  por  falta  de  alumnos,  as  outras 
funccionão  com  muito  limitada  frequência,  e sem  nenhum  resultado  conhecido. 

De  todas  estas  cadeiras,  uma  unica  mereceu  ser  conservada;  é a da  língua 
latina  da  cidade  de  Campos.  As  informações  ministradas  pelo  director  da  instrucção 
sobre  a proficiência  do  professor  e os  brilhantes  resultados  que  annualmente  colhe 
dos  esforços  que  emprega  para  o aproveitamento  de  seus  discípulos,  são  assás 
lisonjeiros,*  e de  sobra  justificâo  a conveniência  de  sua  conservação. 

TsTão  é satisfactorio  o estado,  da  instruccrção  primaria  e secundaria  particular; 
é,  porém,  de  esperar  que  vá  progressivamente  melhorando. 

São  fáceis  de  remover  as  causas  que  tem  enervado  o seu  desenvolvimento-, 
está  providenciado  na  lei  n.°  1.127,  e no  regulamento  de  24  de  setembro  de  1859, 
quanto  basta  para  previnir  que  o ensino  desça  da  altura  de  um  sacerdócio  a uma 
especulação  lucrativa,  e que  os  esforços  dedicados  da  administração  sejão  illudi- 
dos  pelos  directores  dos  estabelecimentos  de  instrucção  particular. 

Organisada  convenientemente  a inspecção  desses  estabelecimentos,  e dependendo 
a abertura  delles  de  escrupulosos  exames,  porque  devem  passar  os  directores  e mestres, 
a instrucção  necessariamente  se  desenvolverá,  e os  resultados  que  produzir  compen- 
sarão os  cuidados  da  administração,  e corresponderão  aos  votos  da  província. 

Insuficientes  são  as  informações  sobre  este  ponto  ministrada  pela  directoria 
de  instrucção : muito  poucos  professores  remetterão  os  mappas  dos  alunnos  admítti- 
dos  á matricula. 

Dos  dados,  que  forão  presentes,  collige-se  que  em  3 escolas  do  sexo  feminino 
se  matricularão  90  alumnos,  105  em  5 de  masculino. 

Em  4 collegios  de  meninas  matricularão- se  134  alumnas;  e 7 do  masculino  forão 
frequentadas  por  638  discípulos.  Estes  algarismos  dão  a somma  de  967 , divididos 
do  seguinte  modo:  743  do  sexo  masculino,  2 4 do  feminino. 

Deverião  completar  este  quadro  exactas  noticias,  sobre  o aproveitamsnto  dos 
alumnos:  entretanto  ainda  neste  ponto  são  dificientes  as  informações,  visto  como 


,os  professores  se  jugíirão  dispensados  de  enviar  os  mappas  de  frequência,  e exames 
de  seus  aluamos.  Sei,  porém,  por  informações  officuies  que,  destes  collegios,  alguns 
ha  que  com  razão  merecem  o favor  pubUco,  e que  nelles  a mocidade  adquire,  a 
par  de  uma  educação  desvelada,  instruceão  regular. 

Posso  declarar  que  se  achão  nesse  caso  os  de  Vassouras  do  Dr.  Fernandes,  e 
da  Sra.  D.  Marianna  Braga,  bem  como  o de  Mr.  Grivet,  os  quaes  visitei  em  agosto 
do  anao  passado,  quando  alli  me  acliei. 

REPARTIÇÕES  TROTOCIAES. 

O 

Estão  precncliidas  do  pessoal  designado  na  lei  n.°  1.121  todas  as  repartições 
da  província ; [e  tenho  o maior  prazer  de  consignar  ueste  documento  que  encon 
trei  em  todos  os  seus  empragados  a melhor  vontade  e zelo  no  serviço,  e nos 
seus  chefes  toda  a coadjuvação  e lealdade . 


CONVEINLO  SOBRE  0 CAFÉ  COM  A PROVÍNCIA  DE  MINAS. 

Tendo-me  declarado  o Exm.  presidente  da  provinda  de  Minas  Geraes  que  do  1.»  de 
novembro  do  anuo  passado  cessava  o convênio  celebrado  com  aquella  província  para  a 
cobrança  do  imposto  do  café  de  producção  delta  pelos,  empregados  da  mesa  de  rendas 
desta,  depois  de  dar  conhecimento  á assembléa  provincial  dessa  occurrencia,  e de  ser  por 
ella  autorisado  na  lei  do  orçamento  que  ora  está  etn  vigor,  para  providenciar  como  os®e 
conveniente,  a fim  de  acautelar  os  interesses  desta  provinda,  expedi  o regualmento  de 
24  de  setembro  que  se  acha  na  collecção  das  leis  desse  anno,  e creei  ma-is  alguns 

registros  para  a conferencia  das  guias- do  café  mineiro. 

E porque  aquella  presidência  não  houvesse  enviado  a tempo  as  declarações 
dos  logares,  onde  ficavão  situados  os  registros-  da  província,  de  Minas,  e dos 
nomes  e assignaturas  originaes  de  seus  empregados,  tomei  a deliberação  de 
não  mandar  pôr  o visto  em  suas  guias  senão  do  l.°  de  dezembro  em  dianie, 
que  excitou  os  clamores  infundados  dos  interessados  no  commercio  das  guias,  q 
£« «er  a «soarão  de  uma  defraudada  pddm  cont,- 

nnfiT  íi  ser  como  fá  o foi  em  époc&s  anteriores.  . . 

Pouco  aute  de  lar-ar  a administração  receli  uma  representação  dingida  ao 

ÉSH-SSH 

"rmar,  eV.  E,  «.  —tos 

e papeis  existentes.de  dar  execução  i exigencia  do  sobredito  mm.sterro. 

estado  financeiro. 

Tem  me», orado  ISSO, 

Alémde  nãoser  necessar  i OMOrrer  ^ encargos  or(Unarira  da  proviucía, 

lançar  mão  de  operaçoe.  de  ^ P ,islos  nls  leis  dos  orçamentos  dos  mesmos 
e denão  se  terem  reatado  o! ' 4®  ' ! ’ arocadatítodoulttmo  exercício,  eomamaior 

annos,  foi-me  possível  no  anno  de  sem  preterir  o ramo  das  obras  publicas, 

fiscalisação  exercida,  e a mais  severa  parte  q0  empréstimo  de  1.300:000^000 

“él com  a quantia  de  *00:000*000,  pagar  o resto  que 


legürao  os  exercidos  de  1858  e de  1859,  na  importância  do  107:315,1715,  e gastar  ^ com  a 
verba  — obras  publicas  ecom  o pagamento  de  dividas  de  exercicios  findos  1,092  5o7fi752, 
e com  a garantia  de  juros  450:580^912,  prefazendo  todas  estas  addições  a somma  do 
2,044:484|H99. 

Passo  a demonstrar  qual  foi  a 

RE1NDA  DO  EXERCÍCIO  DE  1860. 

Orçada  pela  lei  n.°  1169  em  2,455:123$000,  elevou-se  a 3,284:9258701,  mostrando 
assim  um  excesso  sobre aquella  quantia  de  831:8028701,  e sobre  a rendado  exercício 
de  1859  (2,752:1718988),  a maior  até  então  realizada,  de  532:7538713. 

Este  resultado,  devido  ao  augmento  que  produziu  a arrecadação  dos  impostos  (com 
excepcão  da  divida  activa,  multas,  bens  do  evento,  rendimento  do  cemiterio  de  Muruhy, 
e extraordinário),  e ao  accrescimo  de  quatro  loterias  concedidas  pela  lein°  1130  em 
beneficio  das  matrizes,  e para  construcção  e reparos  de  cadêas  e casas  de  detenção,  é 
demonstrado  pela  tabella  seguinte: 


IMPOSTOS. 

ARRECADAÇÃO. 

DIFFERENÇA  A FAVOR. 

HHi 

de  1859. 

de  18G0- 

Quota  de  4%  sobre  o café. . . 

1.690:941,1710 

2.037:786,1852 

4 

346:8454142 

Decima  urbana 

125:947^793 

138:405,1931 

4 

12:4584138 

Patente  sobre  a aguar- 

dente 

117:2078000 

124:0254000 

4 

6:8184000 

Contribuição  de  policia. . . . 

48:464^000 

51:6404000 

4 

3:1764000 

Imposto  da  compra  e venda 

de  escravos.. 

240:164^301 

250:4404000 

4 

10:2754699 

Dito  de  2#  sobre  o gado . . . 

9:5704000 

11:1184000 

4 

1:5484000 

Sello  de  beraneas  e lega- 

dos 

388:8658660 

204:104,1891 

4 

75:2394231 

Direitos  de  portagem 

152-5728900 

167:9384660 

4 

15:3654760 

Eendimento  de  proprios 

provmciaes 

2:022,1250 

2:0224250 

4 

4 

Divida  activa 

26:9744375 

13:0994590 

13:  >744785 

4 

Emolumentos 

7:4694249 

8:7544898 

4 

1:2854649 

Multas 

2:005,1278 

1:8064537 

4 

Eendimento  de  pennas 

d’agua  de  Petropolis 

4 

198,1000 

4 

1984000 

Dito  do  cemiterio  de  Ma- 

ruhy 

3:0554714 

4 

3:0554714 

4 

Bens  do  evento 

2:744,1700 

938,1350 

1:8064350 

4 

Producto  liquido  de  lo- 

• 

terias  a beneficio  de 

matrizes , casas  de  ca- 

ridade; e para  construc- 

ção  e reparo  de  prisões  . . 

82:800,1000 

165:6004000 

4 

82:8004000 

Prêmios  de  bilhetes  de 

loterias  não  reclamados. . 

24:3204000 

31:3754000 

4 

7:0554000 

2.725:1244930 

3.269:2534959 

18:935,1590 

563:0644619 

Eendimento  extraordiná- 

rio   

27:0474058 

15:6714742 

11:3754316 

4 

2.752:171,1988 

3.284:9254701 

30:3104903 

563:0644619 

2.752:171,1988 

30:3104906 

532:753,1713 

532:753,1713 

Segundo  informa  a directoria  de  fazenda,  a menor  arrecadação  da  divida  activa 
provém  da  cessação  de  sua  cobrança  nas  collectorias,  para  ter  logar  na  mesma  directo- 
ria, em  vista  das  relações  dos  devedores  de  impostos,  a liquidação  recommendada  no 
art.  2i  do  regulamento  de  6 de  junho  de  1859;  trabalho  este  que  se  faz  com  morosidade 
por  exigir  toda  a cautela,  afim  de  se  não  levantarem  queixas  fundadas  contra  a exi- 
gência indevida  de  impostos  já  satisfeitos. 

Sem  querer  contestar  a razão  apontada,  penso  que  se  pôde  dar  maior  impulso  a 
esta  arrecadação,  determinando  que  as  collectorias  vão  recebendo  os  impostos  que 
os  collectados  qneirão  pagar,  com  as  respectivas  multas,  mesmo  depois  de  enviadas 
ao  juizo  dos  feitos  aquellas  relações,  dando-se  a estes,  á vista  dos  documentos  que  exhi- 
birem,  e da  escripturação  das  mesmas  collectorias,  baixa  nos  débitos. 

A diminuição  do  producto  das  multas  não  pdde  ser  considerada  como  um  mal, 
antes  demonstra  que  houve  mais  promptidão  dos  collectados  no  pagamento  dos  impos- 
tos, dos  quaes  apenas  ficou  por  arrecadar  deste  exercício  59:8715827,  inferior  em  4:0243725 
ao  que  deixou  o exercio  anterior,  que  subiu  a 63:8953952. 

O producto  da  arrecadação  dos  bens  do  evento  foi,  e necessariamente  devia  ser  menor, 
desde  que,  pela  lei  n.°lll7,  art.  10,  acha-se  prohibida  a venda  em  hasta  publica  de 
escravos  apprehendidos, 

O rendimento  do  cemiterio  de  Maruhy  não  figura  com  quantia  alguma  na  arre- 
cadação do  anno  de  1860  por  ter  passado  aquelle  estabelecimento  a ser  administrado 
pela  camara  municipal  de  Nictheroy,  que  percebe  para  o seu  custeio  as  taxas  fune- 
rárias. 

Posto  que,  â primeira  vista,  pareça  que  houve  diminuição  no  rendimento  extra- 
ordinário, todavia,  não  se  deu  essa  circumstancia,  porque,  se  bem  figure  na  arrecadação 
do  exercício  de  1859  quantia  superior,  entretanto,  nella  não  está  iucluido  o auxilio  de 
20:0003000  concedido  pelo  governo  imperial  para  a estrada  do  « Presidente  Pedreira  > ; 
o que  não  aconteceu  no  exercício  de  que  trato,  porque  toda  a renda  foi  produzida  inde- 
pendentemente  desse  auxilio. 

D’aqui  se  conclue  que  a arrecadação  deste  exercicio,  superior  34  % á orçada  em 
lei,  deve  o seu  augmeuto  ao  que  tiverão  todos  os  outros  impostos,  cabendo  o primeiro 
logar  ao  do  café,  que  produziu  mais  346:8453142  do  que  no  exercicio  anterior,  e mais 
660.786S852  do  que  o orçado,  sendo  este  excesso  na  razão  de  48  % e aquelle  na  de  20%. 

Se  á renda  arrecadada  no  exercicio,  de  que  me  occupo,  na  importância  de 
3,284:9255701,  addicionarmos  o saldo  de  130:5243325,  que  passou  do  exercicio  de  1859, 
subirá  aquella  a 3:415:4503026,  que  reunidos  a 29:6053996  suppridos  pelo  exercicio 
de  1861  para  execução  dos  § § 38,  39,  63,  64  e 75,  do  art.  l.°  da  lei^n.0 1187,  dão  para 
o total  da  receita  daquelle  primeiro  exercicio,  a quantia  de  3:445:057$022. 


DESPEZA  D0  EXERCICIO  DE  1860 

A despeza  ordinaria  do  exercicio,  que  importou  em  2:777:2053072,  inclusive 
o pagamento  de  exercícios  findos,  foi  inferior  á votada  na  lei  em  169:7453928;  e reunida 
á fluantia  de  119:0803329  de  créditos  extraordinários  autorisados,  dá  um  total  de 
2 896:2853401  que  ainda  se  eleva  a 3:296:2853401,  pelaaddição  de  400:0005000  pagos 
á directoria  da  companhia  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  para  amortisação  de 

parte  dos  1.300:0003000  que  emprestou  á província. 

Deduzida,  portanto,  a despeza  total,  na  importância  de  3,296:2853401,  da  receita  na 
de  3 445:0573022,  temos  o saldo  de  148:7713621,  que  passa  para  o exercicio  de  1861. 
Tendo  a lei  n.°  1,169  orçado  a receita  do  exercicio  de  que  trato,  na  quantia  de 
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MS*  1891000,  6 a dttpm,  «"*“<»»  “ /™d 8®  l}000,  previ»  desde  logo  a cm- 

cujo  pagamento  nüo  estabeleceu  íu“^’““j“?;°011JiBciuiiido  nesta  somma  »4«e 
tencia  de  um  deflcit,  que  estimou  em  «W«.  ■“»  d,  . exercício 

sr*jEs^rr 

“LTd:— a-—  **» *>  exmicio  do 

1860  com  o sua  despeza.  n’elle  cobrada,  por  provir 

A.  reoda  própria  do  exereieio,  dcdumdao  diuda  act™  , e^ 

de  impostos  pertencentes  a annos  anteriores,  foi  • ■ ' tf  ra  0 total 

i strstür  n=f  - : - - 

a exercícios  anteriores,  foi  de  2,103:9538185,  os  quaos,  reu0‘d^“  6-Í628. 

com  exclusão  dos  29.606S996  de  dispêndio  de  1861,  feito  por  antecipacao  110  a 
de  1860,  eleva-se  o total  da  despeza  própria  deste  exercici^paga,  e por  P « , 
, 2 478-589 ^961  algarismo  inferior  ao  da  receita,  na  importância  de  3,2*1.8265  . 

^ ildo  real  que  haveria  em  cofre,  se  se  não  amortisasse  por  cont 

deste  exercício  com  400:0000000  a divida  que  temos  com  a companhia  da  estrada  de 
de  ferro  de  D.  Pedro  II. 


CRÉDITOS  SITPLEMENT1RES. 


Das  75  verbas,  de  que  constou  a despeza  ordinaria  do  exercício,  apenas  12  forao 
excedidas  (a  dos  $.  § 4 °,  8.°,  10.»,  16.°,  19-°,  37.-,  40.°,  44.»,  46.-,  47.°,  e 63.»)  sendo 
abertos,  pela  deliberação  de  30  de  março  ultimo,  créditos  supplementares  a 11,  na  forma 
da  autorisaoão  do  art.  8.o  da  lein.»  1169,  na  importância  de  26:9285351,  como  T . Ex. 
veráda  citada  deliberação,  que  tem  de  ser  presente  á assembiéa  provincial;  deixando 
de  tomar-se  esta  medida  extensiva  ás  porcentagens  dos  empregados  da^mesa  provincial 
e collectorias,  para  o pagamento,  já  effectuado,  do  excesso  de  7.95i$795,  não  só  por  ser 
para  isso  insufficiente  o resto  que  havia  disponível  dos  30.0005000  consignados  no 
citado  art.  3.°,  como  por  ter  principalmente  aquelle  excesso  de  despeza  origem  na 
arrecadação  mais  elevada  do  que  a orçada,  e de  natureza  tal  que  não  podia  deixar 
de  ser  satisfeita,  visto  que  a repartição  fiscal  só  conhece  de  semelhante  despeza  depois 
de  effectuada,  e mesmo  porque  não  cabe  na  lei,  quando  marca  um  estreito  limite 
para  o governo  exceder,  em  caso  de  necessidade,  a despeza  fixada,  privar  das  vantagens, 
que  de  justiça  competem  aos  exactores,  que  directamente  concorrião  para  o augmento 
da  renda  publica. 

O excesso;real  da  despeza  paga  sobre  os  30:0005000  autorisados  para  créditos  supple- 
mentares, foi  apenas  de  4.8835146,  porque,  importando,  como  já  disse,  os  créditos  abertos 
em  26:9285351,  ficou  ainda  disponível  daquelles  30.0005000  a quantia  de  3:0715649. 

Também  foi  excedida  a despeza  dos  §.  §.  27  e28  da  lei,  a dol.°  em  1:0125248,  e 
o do  2.°  em  735800,  porém  dentro  das  forças  do  credito  supplementar  aberto  pelo 
art.  18  da  lei  n.°  1187. 
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DIVIDA.  EDNDADA. 

Ainda  continua  a sor  representada  por  8,129  apólices  de  SOOjJOOO,  no  valor  total 
de  4,0'j-v.õ00{|000,  vencendo  os  juros  annuaesde  6%. 

DIVIDA  ELDCTUATÍTE 

Diminuiu  consideravelmente  esta  divida,  com  a amortisaçao  dc  parte  do  empréstimo 
contraindo  com  a companhia  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  a quem  hoje  se  deve 
apenas  a quantia  de  800.000$000,  por  terem  sido  pagos  400:000^000  no  exercício  passa  » 
e 100:0008000  no  actual,  e com  o pagamento  de  despezas  de  annos  an  enor  y 
exercícios  findos;  não  tendo  o exercício  de  1860  legado  ao  de  1861  onns  real,  po 
deixar  um  saldo  superior  ao  resto  a pagar  do  anno. 

O saldo  deixado  pelo  exercício  de  1860  foi  o seguinte. 

Na  caixa  de  rendas  ordinárias ^o.oioeooo 

Em  mão  do  ex-collector  de  Petropolis V635Í541 

Idem  do  collector  da  Barra-Mansa 148:1718621 

Além  disso  existem 

• Ma  caixa  de  depósitos  e cauções:  9q.c,fiqfí224 

Em  dinheiro  pertencente  a diversos 39:000.^000 

Em  outros  valores  ,idem,  idem 68:969, *?224 

Ma  caixa  de  diversos  valores:  ' 705;OOOSOOO 

Em  1410  apólices  amortisadas ;•••• 

Em  300  acções  da  sociedade  colonial  e agraria  o 30.000^000 

Vallão  dos  Veados '* 

Em  368»  acções  da  companhia  da  estradada  ferro 

antagallo  ao  Porto  das  1,471:0008000 

Em  uma  caderneta  do  banco  rural  e bypotbecario 

pertencente  ao  Hospital  de  Petropolis 1»  8*’*8W 

"Pm  10  letras,  sendo : 

1J  acceiia  por  Ignacio  José  ^guema  da  Gama,  ex  6;250^000 
arrematante  da  barreira  daEstrella. •••••••  •• 

» por  José  Agostinho  da  Costa,  idem  da  barre.:»  da 

, p07teéAntoniodaSdTa,idemdadeílambueaba..  !S.g5m2 

da  barreira  da  Estteüa  já  foi  cobrada,  nSo  tendo  sido 
A letra  do  ex-arrem  aàa:  a3  outras  devem  também  ser  restituídas  aos 

entregue,  por  «mtroctes  de  <,oe  eito  procedibo. 

aceitantes,  por  se  haver  resc  estava  obrigada  ao  pagamento  de . 81 

U JSmZK » X •«*-  Pdo  thesoureiro  da  d—  de  faaeuda, 

send° 1 . A«  pmnresario  do  theatro  de  Santa  Thereza 

15  5 rara f serem  paga,  com  . produeto  dte  loterias 
Cedidos  à empreso,  importando  em.,.,.... 
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4 a favor  dos  herdeiros  de  Bernardino  José  de  Almeida, 

ex-arrematante  da  estrada  de  Mangaratiba 12:2üOgOOO 

1 a favor  do  visconde  de  Araruama,  empresário  do 

canal  de  Campos  a Macahó 19:1005000 

i a favor  do  bardo  de  Mauâ,  como  encarregado  das 

obras  da  ponte  de  ferro  do  rio  Parahyba  do  Sul  13:3735342 


EXERCÍCIO  DE  1861. 

A thesouraria  arrecadou  no  primeiro  trimestre  d’este  exercício  (janeiro  amarço) 
a quantia  de  459:1528100,  provindo  ade  417.752$  100  de  diverso3  impostos,  entre  os  quaes 
figura  o do  café  com  394:1598404  (mais  84:8978762  do  qüe  o rendimento  de  igual 
periodo  do  anno  de  1860);  41:4008000  do  das  loterias  concedidas  ás  matrizes  e casas 
de  caridade,  e construcção  e reparos  de  prisões ; e 2508000  de  rendimento  ex- 
traordinário. 

Comparada  essa  renda  (com  exclusão  da  extraordinária,  por  ser  eventual,  da  que 
procede  de  loterias,  por  ser  permanente,  e da  produzida  pela  venda  de  pennas  d’ agua 
derivada  do  encanamento  do  rio  Vicencia  por  ser  nova)  com  a arrecadada  no  primeiro 
trimestre  do  exercício  passado,  resulta  um  exceâso  a favor  do  de  1861  de  49.0018648, 

A despeza  no  mesmo  periodo  foi  de  479:1058356,  resultando  um  saldo  em  dinbeiro 
de  2998620. 

As  verbas,  em  que  houve  maior  dispêndio,  forâo:  obras  publicas  com  221:3575381; 
corpo  policial  com  43:9078467  ; garantias  de  juros  com  21:5238580 ; depositos  com 
13:1478782  ; e supprimentos  que  devem  ser  indemnisados  100:3938461. 

Na  caixa  de  depositos  e cauções,  além  do  dinheiro  de  diversos  e apólices,  na 
importância  de  49:044$024,  existião  34  letras  a receber,  acceitas  por  diversos  arrematantes 
de  taxas  de  barreiras,  pontes  e barcas,  no  valor  de  118:4958000. 

E ficavão  por  pagar  as  letras  acceitas  pelo  thesoureiro  a favor  do  empresário  do 
tbeatro  de  Santa  Thereza,  no  valor  de  111:277^500,  e a favor  dos  herdeiros  de 
Bernardino  José  de  Almeida,  no  de  12=500^000. 


Terminando  esta  exposição  acerca  do  estado  financeiro  da  província,  de  novo  repito 
que  ellevai  consideravelmente  melhorando,  e para  que  volte  ao  grau  de  prosperidade, 
a'  que  outrbra  chegámos , convém  a maior  prudência  na  decretação  de  despezas 
semo  que  tomaremos  á critica  situaçao,  de  qne,  com  a mais  severa  economia  e fiscalisaçSo 
que  me  desvaneço  de  ter  empregado  durante  quasi  dous  annos  em  que  estive  á testa 
da  administração,  desviei  a provinda,  já  não  retirando  os  500=0005000,  de  que  ainda 
podia  dispór  do  empréstimo  contrahido  com  a companhia  da  estrada  de  ferro  de  D.‘ 
Pedro  II,  já  não  usando  de  autorisações  concedidas  para  operações  de  credito,  já  final- 
mente  amortisando  grande  parte  da  divida  fluctuante,  que  hoje  não  passa  de  800:000^000 
sem  que  com  tudo  preterisse  o importante  ramo  das  obras  publicas,  como  demonstrei! 

Desanimador,  porém,  seria  o quadro  das  finanças  da  província,  se  eu  tivesse  feito 
uso  dos  500:0005000  que  restavSo  a receher  do  do  sobredito  empréstimo  se,  preterindo  a 
mais  severa  economia,  se  realisasseo  déficit  previsto  pelas  leis  do  orçamento  para  0 anno 
de  1859  de  767:3815000,  e paraodel860  de 493:8288000;  se  tivesse  execução  aestrada  de  ferro 
de  Nitheroy  a Campos,  absorvendo  0 máximo  da  garantia  de  juros  decretada  e que 
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devia  montar  a 840;000g000 ; se  fosse  encampado  o contracto  da  companhia  de  l^anga- 
ratibn,  com  uma  indemnisação  de  cerca  de  1.000:0005000;  e se  finalmente,  se  tornasse 
effectiva  a garantia  do  empréstimo  de  1.000:000g000  pelas  letras  acceitas  pela  província,  e 
que  forão  pagas  pelo  governo  geral,  em  virtude  das  solicitações  da  presidência,  de  que 
dei  conta  nos  meus  relatórios  de  1859  el860. 

Mo  se  havendo  realisado  os  déficits  previstos  e nem  se  tendo  feito  uso  das  autorisa- 
ções  legislativas  que  me  forão  conferidas,  tanto' para  fazer-lhes  face,  como  para  o paga- 
mento do  empréstimo  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II.,  e assim  também  para  o da 
garantia  á estrada  de  ferro  de  Nitheroy  a Campos,  e o da  indemnisação  á companhia  de 
Mangaratiba,  tenho  como  certo  que  nos  dous  últimos  exercícios  libertou-se  a província 
do  grave  onus  de  cerca  de  4,000:000g000,  sem  contar  com  os  1,000:0005000  das  letras  da 
União  e Industria , porque  não  é meu  intento  computar  como  economia  a nullificação 
de  uma  despeza  não  autorisada  por  lei,  embora  garantida  por  contrato  feito  com  a 
província  no  anno  de  1856. 

Tendo  ficado  reduzida  a 800:0005000  a divida  fluctuante  de  1 300:000g000,  por  se  ter 
pago  com  a renda  ordinaria  do  exereicio  passado  a quantia  de  400:000g000,  e com  a 
d’ este  a de  100:0005000,  estou  convencido  de  que,  se  não  surgirem  novas  complicações 
financeiras,  a administração,  entregue  a mãos  tão  hábeis  como  as  de  V.  Ex..,  ha  de 
continuar  a satisfazer  pela  renda  ordinaria,  e sem  o auxilio  de  eperações  de  credito  (que 
apenas  servem  para  acudir  a pressões  transitórias)  o que  resta  a pagar  do  empréstimo 
contrahido  com  a companhia  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  TI.,  ficando  a província 
habilitada  para  dar  mais  largo  desenvolvimento  ao  melhoramento  da  viação  publica,  que 
considero  a sua  mais  vital  neeessidade. 

Fiz  quanto  pude  para  mostrar  que  soube  comprehender  a ardua,  mas  gloriosa  missão 
de  que  me  encarreguei,  apesar  de  reconhecer  a minha  insufficiencia,  e os  factos  justi- 
ficão  plenamennte  o que  deixo  relatado,  dando-me  por  sobejamente  compensado  com 
o fraco  serviço  que  prestei  a esta  illustrada  província. 

Deos  guarde  a V.  Ex.  Nitheroy  16  de  abril  de  1861. 
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OBSERVAÇÕES 

Tendo  sido  um  réo  condemnado  unicamente  á multa  pela  infracção  que  cominettêra,  não  combina  por  isso  a totalidade 
dos  mesmos  com  a das  absolvições  e condemnações. 

Secretaria  da  Policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  8 de  Abril  de  1861. 

O Chefe  de  Secção 

Mathias  Moreira  Barreiros. 
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Sommas  parciacs. 
Sommas  geraes... 


Secretaria  da  Policia  da  Prorincia  do  Rio  do  Janeiro.  8 de  abril  de  1FG1.  — O Chefe  de  Secção,  Mathias 


Mor  rir  a fí  arreiros. 
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JUIZ  QUE  PROFERIO  O JULGAMENTO 


Juiz  municipal 

Delegado  de  policia 1 

Subdelegado  da  freguezia  da  Guia 1 

Subdelegado  da  freguezia  d’ Assumpção 2 

Subdelegado  da  freguezia  de  S.  Salvador 

Subdelegado  da  cidade 

Juiz  municipal 

Delegado  de  policia 

Subdelegado  da  villa 

Juiz  municipal 

Delegado  de  policia 

Subdelegado  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Gloria. 

Delegado  de  policia 1 

Subdelegado  da  freguezia  do  Arrozal 1 

Delegado  de  policia 1 

Delegado  da  freguezia  de  S.  João  Marcos 1 

Delegado  de  policia 1 

Subdelegado  da  freguezia  da  Ilha  Grande 1 

Delegado  de  policia 2 


1NSTRUCCÕES  DOS  RÉOS  g 

varües  « 

PS 


Clero  . . 
Milicia.  . 
Justiça  . 
Fazenda. 
Diversos 


OBSERVAÇÕES 

Falta  a naturalidade  de  dous  réos  por  não  vir  tal  circumstancia  declarada  no  mappa  parcial.  A differença  que  se  nota 
entre  o numero  de  réos  e a totalidade  das  condemnações  e absolvições,  procede  de  haverem  quatro  réos  sido  condemnados 
unicamente  á multa  pelas  infracções  que  commettêrão. 

Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  8 de  abril  de  1861. 

O chefe  de  secção,  Mathias  Moreira  Barreiros. 
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íWayya  òos  julgamento  ytafcvtòas  yeU  jura  na  fJramníta  ira  Uíta  i>c  Sandra  salnc  as  crimes  nclla  cammcttibas  imvantc  a anna  bc  ISSO. 
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DOS  KKOS  VARiiES 


Agricultura  . . 


Serviço  domestico 


OBSERVAÇÕES 


Falta  a naturalidade,  idade,  e estado  dc  5 réos  por  não  virem  laes  circumstancias  declarada  nos  mappas  pareiaes,  bem  como  a qualidade  de  igual  numero. 

Aão  combina  0 numero  de  processo  com  o de  réos  por  que  tendo  alguns  d’esles  commettido  um  só  crime,  forão  por  isso  comprehendidos  em  um  só  processo. 


Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro  8 dc  abril  de  1861. 


0 chefe  de  secção,  Malhias  Moreira  Barreiros. 
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MAPPA  dos  erimos  de  responsabilidade  julgados  polos  Juizes  do  Diroilo  da  provinda  do  Kio  do  Juno  iro  duranit 

o mino  do  1860. 


Juiz  dc  direito  de  Cabn-1'rio  ....  i 
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2 2....  2 


OBSERVAÇÕES 

Não  combina  o numero  dc  processos  com  0 dc  réos  porque  alguns  destes  forão  comprchcn- 
«lidos  em  um  só  processo. 

Falia  a idade  c 0 eslado  de  um  réo  por  não  vir  lai  cimimslancia  declarada  no  mappa  parcial. 
Secretaria  da  Policia  da  provinria  do  Eio  ele  Janeiro. 
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OBSERVAÇÕES 


\ão  combina  o numero  dos  processos  com  o de  réos  porque  alguns  destes  forão  coinpreliemlulos  em  um  só  pioccsso. 

A (Hflerenea  que  se  nota  entre  o numero  dc  crimes  c o de  réos  procede  de  alguns  destes  terem  coinmettido  um  só  crime.  Falta  a naturalidade, 
de  15  réos,  o estado  de  18,  e a inslrucção  e profissão  dc  19,  por  nüo  virem  taes  cireumstancias  declaradas  nos  inappas  paicia«  s. 


Demonstração  ba  biüiba  acttoa  arrecababa  no  c-rereicto  bc  1860. 


Demonstração  da  receita  c despeza  da  pyovincia  do  Rio  de  Janeiro  nos  mezes  de  janeiro 

do  exercício  de  1681. 


a março 


RECEITA. 

§ l.°  Quota  de  4%  sobre  o café 

2. °  Decima  urbana 

3. °  Patente  sobre  o consumo  de  aguardente 

4. °  Contribuição  de  policia 

5. °  Imposto  de  40$000  na  compra  c venda  de  es- 

cravos   

6. °  Imposto  de  2$000  sobre  o gado 

7. °  Sello  de  heranças  e legados : 

8. °  Direitos  de  portagem 

9. °  Rendimento  de  proprios  provinciaes 

10. °  Cobrança  da  divida  activa 

11. °  Emolumentos 

12. °  Multas 

13. °  Rendimento  de  pennas  d’agua  em  Petropolis 

1L°  Producto  da  venda  de  pennas  d’agua  do  rio 

Vicencia 

D c pontos. 

15. °  Bens  do  evento,  menos  escravos 

16. °  Producto  liquido  de  nove  loterias,  sendo  quatro 

a beneficio  de  matrizes,  trez  a beneficio  das 
casas  de  caridade,  e duas  para  construcção  e 
reparo  de  cadêas  e prisões 

Rendimeuto  extraordinário — 

Empréstimo  feito  pela  caixa  de  depositos  deste  exer- 
cício   20:000^000 

Importância  passada  da  caixa  de  1860  para  ser 
entregue  ao  collector  de  Santo  Antonio  de  Sâ,  por 
iademnisação  do  saldo  com  que  demais  entrou 
para  o cofre  ífaquelle  cxercicio 2$876 


394*  159g464 
38$880 
4:9008000 
1:717800o1 

3:640^000 

8 

8 

7:7638980 ] 
1398789 


4:375800^ 


41:4008000 


459: 15281 OQjj 
250$00o| 


459:4028100» 


20:002-8876 


479:4048976 


Directoria  de  Fazenda  da  Província 
O Direetor,  Francisco  Milonio  .de  Almeida . 


(«o 


DESPEZA. 


Secretaria  da  assemblea 

Secretaria  do  governo 

Directoria  da  instrucção 

Directoria  de'  obras  publicas. . . 

Directoria,  de  fazenda 

Praticantes  e correios 

Juizp/âos  feitos 

Mela  provincial 

Collectorias 

Agencias 

Culto  publico : 

Instrucção  publica 

Policia  e segurança  publica 

Corpo  policial 

Illuminação  publica 

Obras  publicas 

Saude  publica 

Garantias  de  juros  a empresas. 

Empréstimo  provincial 

Serviços  contratados 

Despezas  diversas 

Depositos 


Créditos  extraordinários 


Supprimentos  que  devem  ser  indeminisados. 


Saldo  existente  na  caixa,  no  fim  de  março. , 


Rio  de  Janeiro  15  de  Abril  de  1861. 

O Contador,  José  Joaquim  f ieira  Souto* 


2:1338328 
6:8708563 
3 4498178 
7.6138696 
8:6868981 
9448532 
5168664 
2:9508187 
2*3088932 
3848528 
8 

9:7888962 

11:0988210 

43:9078467 

3:8048000 

74^999 

221:3578381 

21:5238580 

8 

3.5808645 

9.5708280 

13:1478782 

373:7118895 

5:0008000 

378:711 $895 
100:393$461 

479:105$356 

2998620 


479: 404$976 


Demoslraçáo  da  receita  e despeza  do  cofre  de  Depositos  o Cauções  durante  o trimestre  de 

janeiro  a março  de  1861. 


RECEITA. 

Importância  recebida  dos  indios  daaldôa  de  S.  Lou- 

renço  desta  cidade 

Beneficio  liquido  do  imposto  de  8 % das  loterias  con- 
cididas  para  as  obras  da  ca9a  de  caridade  dc 
Rezende 

Saldo  que  passou  em  30  de  março  findo  pertencente  a 
este  cofre  do  exercício  de  1860,  a saber: 

46  apólices  provinciaes  pertencentes  ao  hospital  de 

Petropolis 

10  ditas  do  dezembargador  José  Florencio  de  Araújo 
Soares,  na  qualidade  de  fiador  do  escrivão  da 

collectoria  de  Santo  Antonio  de  Sá 

G ditas  de  Theotonio  José  Dantas  idem,  idem  do  es- 
crivão da  collectoria  de  Mangaratiba 

2 ditas  geraes  dadas  em  caução  por  Modesto  Cassiano 
Pinto  Coelho  da  Cunha,  para  poder  exercer  o em- 
prego de  collector  de  Petropolis 

6 ditas  de  Camillo  Maria  de  Menezes,  para  garantir  a 
construcção  da  ponte  sobre  o rio  Macahé  na  fregue- 
zia  das  ISeves 


Para  indemnisação  dos  terrenos — 

da  praoa  da  Imperatriz  desta  cidade. . 

Em  poder  do  preso  Peregrino 

Idem  <t  Marcolino  Galvão 

Restante  da  metade  de  uma  loteria  a favor 
da  irmandade  do  Santíssimo  Sacramento 

de  Nitherohy. . .. 

Eestante  da  metade  de  uma  loteria  a favor 

do  theatro  de  Campos 

Idem,  idem,  do  Dr.  João  Cândido  de  Deus 

e Silva 

Idem,  idem  da  camara  municipal  do  Paty 
para  factura  de  uma  praça  de  mercado 
Idem,  idem  de  uma  loteria  para  conclusão 
da  casa  da  camara  muDicipal  de  Yalença 
Producto  da  2a  loteria  para  heneficio  da 

academia  de  musica. . 

De  Boaventura  Gonsalves  Roque,  para  ga- 
rantir a arrematação  das  taxas  da 
barreira  do  Ariró  pelo  seu  afiançado 

José  Camillo  Meirelles 

Do  colono  Nicolau  Gall 

Idem,  Mathias  Gall. 

Juros  das  2 apólices  geraes  de  Modesto 
Cassiano  Pinto  Coelho  da  Cunha  do 
2°  semestre  de  1859,  e do  Io  e 2o  se- 
mestre de  1860 

Idem  de  6 apólices  geraes  de  Camillo 
Maria  de  Menezes  do  2o  semestre  de 

1860 

Dos  indios  da  aldòa  de  S.  Lourenço. 
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DESPEZA- 

Entregue  á mesa  administrativa  da  casa  do  caridado  de 
Rezeude  o producto  da  loteria  concedida  para  as 

obras  da  citada  casa 

Passou  para  a caixa  de  rendas  ordinárias  do  exercício 
de  1861  por  empréstimo,  para  occorrcr  a seus  paga- 
mentos  


Saldo  em  fim  de  março : 

Em  dinheiro  de  diversos.. 

c c dos  indios 

t ^apólices  de  diversos. 
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Directoria  da  Fazenda  da  Província  <J 0 Rio  de  Janeiro  15  de  abril  de  1861. 

O Director,  Francisco  Antonio  dc  Almeida..  G Contador,  José  Joaquim  Vieira  Souto ^ 


Demonstração  da  entrada  e sahida  de  letras  a receber  nos  mezes  de  janeiro  a março  do 

exercício  de  1861. 


ENTRADA. 


35  tetras  aceitas  por  diversos  arrematantes  das  taxas  de  barreiras* 


pontes  e barcas,  que  passarão  das  caixas  de  1860 : 

31  letras  do  exercicio  de  1861 

2 » » de  1862 

122:347^500 

„ 600,8000- 

2 > » de  1863  

Es.  123:54^500- 


SAHIDA. 

1 tetra  aceita  por  Paulino  Affonso  Pereira  Nunes,  arrematante  das 


taxas  da  barreira  da  ponte  do  Parabyba 5:052fl5ô0 

Saldo  existente  no  fim  de  março  em  34  tetras  aceitas  por  diversos 

arrematantes  de  taxas  de  barreiras,  pontes  e barcas. * 118:495flOOO 


RS.  123:547^500 


Birectoria  da  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  em  15  de  Abril  de  1858. 

O Director,  Francisco  Ântomo  de  Almeida,  O contador,  José  Joaquim  Vieira  Souto. 


Demonstração  da  entrada  e sahida  de  letras  a pagar  nos  mezes  de  janeiro  a março  do 

exercício  de  1861 


ENTRADA. 

1 letra  passada  ao  Visconde  de  Aramama,  arrematante  da  conclusão 
do  canal  de  Campos  a Macahé,  valor  da  4.»  prestação  de  que 

trata  a condicção  2.a  do  seu  contrato 

1 dita  passada  ao  Barão  de  Mauá,  empresário  da  ponte  de  ferro 
sobre  o rio  Parahyba,  valor  do  resto  do  capital  e juros,  que 
venceu  este  resto  desde  19  de  janeiro  de  1858  a 19  de  janeiro 

do  corrente  anno. . 

Letras  que  ficão  por  pagar  no  fim  de  março,  a saber: 

15  passadas  a João  Caetano  dos  Santos,  empresário 

do  theatro  de  Santa  Thereza.  . . 

4 ditas  passadas  a João  Francisco  Moreira  Leal,  tutor 
dos  netos  menores  do  finado  Bernardino  José  de 
Almeida,  filhos  de  Gregorio  Ferre  ira  de  Almeida, 
em  pleno  pagamento  do  resto  das  obras  da  estrada 
de  Jdangaratiba.  * 12:5004000 


111:277^500* 


19:100^000 


13:373g342 


123:7774500 


156:2504842 


111:2774500 


SAHIDA* 

Saldo  que  passou  da  caixa  de  1860 : 

15  letras  passadas  a João  Caetano  dos  Santos,  empresário  do  theatro 

de  Santa  Thereza.. . .......... . 

4 ditas  passadas  a João  Francisco-  Moreira  Leal,  tutor  dos  netos 
menores  do  finado  Bernardino  José  de  Almeida,  filhos  de  Gregorio 
Ferreira  de  Almeida,  em  pleno  pagamento  do  resto  das  obras 

da  estrada  de  Mangaratiba . . ........ 

£ letra  passada  ao  Visconde  de  Araruama,  arrematante  da  conclusão 
do  canal  de  Campos  a Macahé,  valor  da  O prestação  de  que 

trata  a condição  2a  do  seu  contrato.. 

1 dita  passada  ao-  Barão  de  Mauá.  empresário  da  ponte  de  ferro  do 
rio  Parahyba,  valor  do  resto  do  capital  e juros,  que  venceu  este 
resto  desde  19  de  janeiro  de  4858  a 19  de  janeiro  do  corrente 


12.500400a 


19:100^000 


anno. 


13:373#3£2 


156:2504842 


Lirectoria  de  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  15  de  Abril  de  1861. 

O Director,  Francisco  Antonio  de  Almeida,  O Contador,  José  Joaquim  Vieira  Sowto. 


